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RELATÓRIO 

A chegada das festas de fim de ano, com expectativa de vendas e negócios para o comércio, tem 

impulsionado as contratações temporárias de trabalhadores, que buscam uma oportunidade de 

ingressar no mercado de trabalho ainda que por pouco tempo. Em Natal, algumas lojas apostam 

nos temporários visando agradar os clientes e propiciar oportunidades, gerando motivação e 

possibilidade de renovação no quadro de pessoal. Em setembro, a Federação do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo do RN (Fecomercio-RN) havia estimado até 7 mil postos de trabalho 

em todo o Estado para os últimos meses de 2023. 

Nesta segunda-feira (4), o Sistema Fecomércio Rio Grande do Norte promoveu a 5ª edição do 

Prêmio de Jornalismo da instituição. A cerimônia, realizada no auditório do Sesc Rio Branco, 

reuniu comunicadores que atuam em veículos locais e entregou um total de R$ 50 mil aos 

profissionais vencedores. 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do RN (Fecomércio/RN) 

premiou a Superintendência de Comunicação da UFRN (Comunica) em três categorias de 

jornalismo: estudante (vencedor único), radiojornalismo (em primeiro lugar) e telejornalismo 

(segundo lugar).  

O anfitrião do almoço de ontem foi Presidente da Fecomércio RN Marcelo Queiroz, no Prêmio 

Sistema Fecomércio RN de Jornalismo 2023, que aconteceu no Sesc Rio Branco, Centro. Ocasião 

bacana e organizada que contou com a presença de empresários do comércio, de sindicatos, 

entidades correlacionadas, autoridades e, claro, a imprensa do RN, seja, escrita, falada, 

televisiva, digital, etc. 

Fecomércio RN, Sesc e Senac realizam entre 13 e 23 de dezembro o projeto “Vem Brilhar Natal”, 

voltado para o segmento turístico. 

Primeiro terminal aeroportuário do Brasil a ser concedido à iniciativa privada, ainda em 2011, o 

Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante, ainda é pauta 

no cenário econômico do Rio Grande do Norte. Em maio deste ano o Aeroporto de Natal, foi 

relicitado e arrematado pela empresa Zurich, após a Inframérica anunciar a devolução do 

equipamento. No entanto, o processo de transferência de concessão segue travado, 

dependendo do pagamento de indenização à atual concessionária. 

O Sesc Mesa Brasil estará recebendo doações de alimentos e brinquedos, na praça Pedro Velho, 

entre os dias 13 e 23 de dezembro, durante o projeto Brilha Natal Fecomércio. Os doadores 

podem procurar a unidade móvel do Sesc Mesa Brasil, durante todos os dias de programação, 

inclusive no show de abertura, com a cantora Elba Ramalho, na noite da quarta-feira, 13.  

Uma nova publicação, intitulada “Enquanto Eu Existir,” lançará luz sobre a Ribeira atual, 

destacando os comércios, serviços e iniciativas culturais que persistem no bairro. Desenvolvido 

pelo jornalista Octávio Santiago após uma extensa pesquisa de cinco meses, o projeto busca 

alterar a narrativa em torno do bairro. 

O Brasil manteve-se estável nas pontuações em matemática, leitura e ciências no Programa 

Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa). No entanto, menos de 50% dos alunos 

conseguiram nível mínimo de aprendizado em matemática e ciências.     



 
 

Natal tem o terceiro menor preço da gasolina no país, segundo dados da Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). Em pesquisa feita entre os dias 26 de novembro 

a 2 de dezembro, com 16 postos da capital potiguar, a gasolina teve valor médio registrado de 

R$ 5,28 por litro. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) revisou o crescimento em 2022 do Produto 

Interno Bruto (PIB) – a soma dos bens e serviços finais produzidos no país – passando de 2,9%, 

percentual divulgado anteriormente, para 3%, uma diferença de 0,1 ponto percentual (pp). A 

revisão foi divulgada nesta terça-feira (5), no Rio de Janeiro, juntamente com os resultados do 

terceiro trimestre de 2023. 

A taxa média de juros cobrada de pessoa física no crédito livre recuou 1,9 ponto percentual 

(p.p.) em outubro, chegando a 55,4% ao ano. No acumulado de 12 meses, o recuo está em 1,2 

p.p. Segundo as estatísticas monetárias e de crédito, divulgadas nesta terça-feira (5) pelo Banco 

Central, o resultado se deve principalmente à queda das taxas médias cobradas nas operações 

de cartão de crédito rotativo, que diminuiu 9,5 p.p., e no cheque especial, que reduziu em 7,3 

p.p. Já o crédito pessoal não consignado registrou redução de 1,7p.p.  
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A estimativa da Fecomércio era de que, este ano, até 7 mil postos de trabalho 

temporário deveriam ser criados em todo Estado - Foto: Alex Régis 
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- Publicidade - 

A chegada das festas de fim de ano, com expectativa de vendas 
e negócios para o comércio, tem impulsionado as contratações 

temporárias de trabalhadores, que buscam uma oportunidade 

de ingressar no mercado de trabalho ainda que por pouco 
tempo. Em Natal, algumas lojas apostam nos temporários 

visando agradar os clientes e propiciar oportunidades, gerando 

motivação e possibilidade de renovação no quadro de pessoal. 
Em setembro, a Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do RN (Fecomercio-RN) havia estimado até 7 mil 

postos de trabalho em todo o Estado para os últimos meses de 

2023. 

 

Segundo o presidente da Associação dos Lojistas do Natal 

Shopping, Alcimar de Souza, as contratações temporárias têm 
começado desde outubro e mesmo em dezembro, ainda há 

quem procure funcionários ao sentir o termômetro das vendas. 

 

“Dezembro é um mês de fluxo, então é preciso um treinamento 

antes do funcionário até pegar o ritmo. Geralmente as 
contratações acontecem no início de novembro”, aponta. “Tive 

que contratar alguns colaboradores e tive dificuldades, porque 

muitos estão contratados ou participando de entrevistas. Se 
inicia em novembro, mas essas contratações seguem em 

dezembro. O comerciante acaba sentindo o termômetro do mês 

e acaba contratando”, aponta. 
Em outubro, a Associação Brasileira do Trabalho Temporário 

(Asserttem) estimou a criação de cerca de 470 mil vagas 

temporárias de outubro a dezembro deste ano em todo o País. A 
estimativa representa um aumento de 5% em relação ao 

mesmo período do ano passado. 

 

Segundo Bruna Laque e Douglas Torres, gerentes da Taco, loja 
de roupas no Midway Mall, foram pelo menos 10 contratações 

feitas nas últimas semanas na empresa, o que representa mais 

de um terço do total de colaboradores. “Quase metade da nossa 
equipe é feita de temporários. Fizemos seleção e deixamos claro 

sobre isso e a procura é grande. Muita gente querendo 



 
 

contratar. Agora em dezembro contratamos 10 pessoas. 

Acreditamos que conseguiremos efetivar algumas pessoas”, 
explicam. 

Uma dessas funcionárias foi Talita Gomes, 19 anos, vendedora 

que estava desempregada há cinco meses. Ela está 
entusiasmada com a oportunidade e quer ser efetivada após o 

vínculo temporário. 

Talita Gomes, vendedora, estava desempregada há cinco meses 

– Foto: Alex Régis 

 
“Estou aqui há 10 dias e minha expectativa é fica e me tornar 

fixa. Quero me tornar destaque e ser uma das melhores 

vendedoras”, afirma, alegando que trabalhou em loja de 

sorvetes no passado. 

Em outra loja no Midway, a gerente da Esposende, Cibelly 

Carolina aponta que 10 funcionários foram contratados visando 

o aumento das vendas. “Sempre em dezembro temos um fluxo 
maior. Os temporários acabam virando funcionários fixos. Nosso 

intuito é esse, trazer novos colaboradores para dentro da 



 
 

empresa para renovar o quadro”, disse, alegando que a taxa de 

permanência pode chegar a 50%. 

No seu segundo dia de trabalho, Alan Delon Farias, 23 anos, 

que estava desempregado há sete meses, quer agarrar a 
oportunidade. “Minha expectativa está alta, com o fim de ano e 

boas vendas. Espero ter uma boa performance com essa 

chance”, explica. 

»ENTREVISTA » Stéffano Antunes 

CEO do Grupo Scopo, psicólogo e ex-diretor da CDL Natal 

“Engajar-se nos princípios da empresa é vital para 

aumentar as chances de efetivação” 

A Fecomercio estimou até 7 mil postos de trabalho para 

este fim de ano no RN. Como o trabalhador que consegue 
uma chance nessa vaga temporária pode aproveitar essa 

oportunidade para se fixar no mercado? 
Hoje, mais do que nunca, o mercado carece de profissionais 

com vontade de servir e habilidades comportamentais cada vez 

mais lapidadas. Percebe-se muito no mercado que a maioria dos 
desligamentos se dão por motivos atitudinais. Logo, para um 

profissional temporário aproveitar a oportunidade e fixar-se no 

mercado é imprescindível que ele pratique e advogue os valores 
do negócio onde ele está inserido, praticando sua missão. 

Empatia, trabalho cooperativo em equipe e senso de doação 

nunca é demais no cotidiano profissional. 

 

Quais ações, na prática, esse trabalhador temporário 
pode fazer? Mesmo que haja a a certeza da não haja 

contratação posterior, qual a importância do networking 

nessa época do ano? 
Buscar aprender sempre é importante. Por mais que o trabalho 

seja temporário, engajar-se nos princípios da empresa onde o 

colaborador está inserido é vital para aumentar as chances de 
retenção. Outrossim, conhecer a proposta de valor do negócio, 

tratar os respectivos clientes com encantamento e relacionar-se 



 
 

com qualidade com seus pares e subordinados são, sem dúvida, 

ações importantes. Mesmo que não haja a retenção após a 
experiência, o profissional – se praticada essas ações – 

consegue deixar sua marca na empresa, gerando um 

posicionamento profissional positivo. 
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Sistema Fecomércio RN anuncia os 
vencedores do Prêmio de Jornalismo  

Profissionais vencedores receberam um total de R$ 50 mil  

  

Nesta segunda-feira (4), o Sistema Fecomércio Rio Grande do Norte promoveu a 5ª 

edição do Prêmio de Jornalismo da instituição. A cerimônia, realizada no auditório do 

Sesc Rio Branco, reuniu comunicadores que atuam em veículos locais e entregou um 

total de R$ 50 mil aos profissionais vencedores. 

  

Partindo do tema “A importância do Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac no fomento 

ao empreendedorismo e ao desenvolvimento socioeconômico potiguar”, foram 

definidos vencedores em seis modalidades: Jornalismo Impresso, Jornalismo On-line, 

Fotojornalismo, Radiojornalismo, Telejornalismo e Estudante. 

  

Para o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, o prêmio é uma forma de 

reconhecer quem coloca o setor produtivo em pauta. “Nosso objetivo é valorizar o 

trabalho e a dedicação desses profissionais que, durante todo o ano, ajudam a 

divulgar o que o comércio, os serviços e o turismo fazem pela economia do nosso 

estado; além de levar as ações do Sistema para a população, os trabalhadores do 

comércio e empresários”, explicou. 

  

Os primeiros lugares de cada categoria foram premiados com R$ 6 mil e os segundos 

lugares com R$ 3 mil. O vencedor da modalidade estudante ganhou R$ 2 mil. Além 

disso, o vencedor geral, escolhido entre os ganhadores das seis categorias, recebeu 

https://www.versatilnews.com.br/2023/12/sistema-fecomercio-rn-anuncia-os-vencedores-do-premio-de-jornalismo/
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um prêmio extra no valor de R$ 3 mil, que foi somado ao valor ganho da respectiva 

categoria. 

  

De acordo com o vencedor geral e 1° lugar na categoria impresso, o jornalista Cláudio 

Oliveira, o prêmio valoriza o trabalho jornalístico. “É um trabalho difícil, que vem 

sofrendo com desafios, então a iniciativa da Fecomércio RN é muito importante. Nossa 

série de reportagens mostrou como o empreendedorismo muda vidas e como a 

educação, algo que foi fundamental em minha vida, é indispensável nesse processo”, 

ressaltou o comunicador. 

  

Confira os vencedores: 

  

Categoria Estudante 

Vencedor: Alan Silva, da TVU, com a matéria “Zona Norte Empreendedora”; 

  

Categoria Fotojornalismo 

1º lugar: Dayvissom Melo, do Novo Notícias, com a foto “Mudança de Carreira”; 

2º lugar: Magnus Nascimento, da Tribuna do Norte, com a foto “Curso Barreira Roxa”. 

  

Categoria Jornalismo Impresso 

1º lugar: Cláudio Oliveira, da Tribuna do Norte, com a série “Escola de talentos”; 

2º lugar: Bruno Vital, da Tribuna do Norte, com a matéria “Inteligência artificial 

impulsiona negócios no RN”. 

  

Categoria Jornalismo Online 

1º lugar: Taysa Tamara da Silva Nunes, do TCM Notícias, com a matéria “Linhas que se 

cruzam”; 

2º lugar: Jaqueilton Gomes da Silva, do Novo Notícias, com a matéria “Mudança de 

Carreira”. 

  

Categoria Rádiojornalismo 

1º lugar: Maralice Freitas, da Rádio Universitária, com a matéria “Empreender para se 

empoderar: pesquisa da Fecomércio traça perfil das mulheres empreendedoras no 

RN”; 



 
 

2º lugar: Thífanny Thais Alves Batista, da Rádio TCM, com a matéria “No coração de 

Mossoró”. 

  

Categoria Telejornalismo 

1º lugar: Lamonier Araújo, da TV Assembleia, com a matéria “Pedra, papel e tesoura: O 

Jogo do Empreendedorismo Feminino no RN”; 

2º lugar: Jamille Casadei, da TVU, com a matéria “Empreendedorismo Feminino”. 

  

Os trabalhos foram analisados por uma comissão formada por membros da 

comunicação do Sistema Fecomércio, Sesc e Senac Rio Grande do Norte, do Sindicato 

dos Jornalistas Profissionais do Rio Grande do Norte e das instituições de ensino 

UFRN, UnP e UERN. 

Compartilhe: 
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SISTEMA FECOMÉRCIO RN ANUNCIA OS 

VENCEDORES DO PRÊMIO DE JORNALISMO  

 

  

 

 

 

Nesta segunda-feira (4), o Sistema Fecomércio Rio Grande do Norte promoveu a 

5ª edição do Prêmio de Jornalismo da instituição. A cerimônia, realizada no 
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auditório do Sesc Rio Branco, reuniu comunicadores que atuam em veículos 

locais e entregou um total de R$ 50 mil aos profissionais vencedores.  

Um dos vencedores foi o talentoso jornalista Lamonier Araújo, da TV 

Assembleia, que obteve o primeiro lugar da categoria telejornalismo pelo 

terceiro ano consecutivo. 

Esse ano, a premiação teve como tema “A importância do Sistema Fecomércio 

RN, Sesc e Senac no fomento ao empreendedorismo e ao desenvolvimento 

socioeconômico potiguar”. Também foram premiados profissionais das 

categorias Jornalismo Impresso, Jornalismo On-line, Fotojornalismo, 

Radiojornalismo e Estudante.  

Os primeiros lugares de cada categoria foram premiados com R$ 6 mil e os 

segundos lugares com R$ 3 mil. O vencedor da modalidade estudante ganhou R$ 

2 mil. Além disso, o vencedor geral, escolhido entre os ganhadores das seis 

categorias, recebeu um prêmio extra no valor de R$ 3 mil, que foi somado ao 

valor ganho da respectiva categoria.  

Confira os vencedores:  

Categoria Estudante  

Vencedor: Alan Silva, da TVU, com a matéria “Zona Norte Empreendedora”;  

Categoria Fotojornalismo  

1º lugar: Dayvissom Melo, do Novo Notícias, com a foto “Mudança de Carreira”;  

2º lugar: Magnus Nascimento, da Tribuna do Norte, com a foto “Curso Barreira 

Roxa”.  

Categoria Jornalismo Impresso        

1º lugar: Cláudio Oliveira, da Tribuna do Norte, com a série “Escola de talentos”;  

2º lugar: Bruno Vital, da Tribuna do Norte, com a matéria “Inteligência artificial 

impulsiona negócios no RN”.  



 
 

Categoria Jornalismo Online  

1º lugar: Taysa Tamara da Silva Nunes, do TCM Notícias, com a matéria “Linhas 

que se cruzam”;  

2º lugar: Jaqueilton Gomes da Silva, do Novo Notícias, com a matéria “Mudança 

de Carreira”.  

Categoria Rádiojornalismo  

1º lugar: Maralice Freitas, da Rádio Universitária, com a matéria “Empreender 

para se empoderar: pesquisa da Fecomércio traça perfil das mulheres 

empreendedoras no RN”;  

2º lugar: Thífanny Thais Alves Batista, da Rádio TCM, com a matéria “No coração 

de Mossoró”.  

Categoria Telejornalismo  

1º lugar: Lamonier Araújo, da TV Assembleia, com a matéria “Pedra, papel e 

tesoura: O Jogo do Empreendedorismo Feminino no RN”;  

2º lugar: Jamille Casadei, da TVU, com a matéria “Empreendedorismo 

Feminino”.  

Os trabalhos foram analisados por uma comissão formada por membros da 

comunicação do Sistema Fecomércio, Sesc e Senac Rio Grande do Norte, do 

Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio Grande do Norte e das instituições 

de ensino UFRN, UnP e UERN. 



 
 

 

 



 
 

 

 



 
 

 

 



 
 

 

  



 
 

Sistema FECOMÉRCIO RN anuncia os vencedores do PRÊMIO DE JORNALISMO 

Link https://www.vlaudeyliberato.com/sistema-
fecomercio-rn-anuncia-os-vencedores-do-premio-
de-jornalismo/  

Data da 
publicação 

05/12/2023 

Veículo BLOG VLAUDEY LIBERATO 

Classificação POSITIVO 

 

Sistema FECOMÉRCIO RN anuncia os vencedores do PRÊMIO 
DE JORNALISMO 

 

Nesta segunda-feira (4), o Sistema 

Fecomércio Rio Grande do Norte promoveu a 

5ª edição do Prêmio de Jornalismo da 

instituição. 

A cerimônia, realizada no auditório do Sesc 

Rio Branco, reuniu comunicadores que 

atuam em veículos locais e entregou um 

total de R$ 50 mil aos profissionais 

vencedores. 

https://www.vlaudeyliberato.com/sistema-fecomercio-rn-anuncia-os-vencedores-do-premio-de-jornalismo/
https://www.vlaudeyliberato.com/sistema-fecomercio-rn-anuncia-os-vencedores-do-premio-de-jornalismo/
https://www.vlaudeyliberato.com/sistema-fecomercio-rn-anuncia-os-vencedores-do-premio-de-jornalismo/


 
 

Um dos vencedores foi o talentoso jornalista 

Lamonier Araújo, da TV Assembleia, que 

obteve o primeiro lugar da categoria 

telejornalismo pelo terceiro ano consecutivo. 

Esse ano, a premiação teve como tema “A 

importância do Sistema Fecomércio RN, Sesc 

e Senac no fomento ao empreendedorismo e 

ao desenvolvimento socioeconômico 

potiguar”. Também foram premiados 

profissionais das categorias Jornalismo 

Impresso, Jornalismo On-line, 

Fotojornalismo, Radiojornalismo e 

Estudante. 

Os primeiros lugares de cada categoria 

foram premiados com R$ 6 mil e os 

segundos lugares com R$ 3 mil. O vencedor 

da modalidade estudante ganhou R$ 2 mil. 

Além disso, o vencedor geral, escolhido 

entre os ganhadores das seis categorias, 

recebeu um prêmio extra no valor de R$ 3 

mil, que foi somado ao valor ganho da 

respectiva categoria. 

  



 
 

Comunica conquista premiações jornalísticas da Fecomércio 

Link https://www.ufrn.br/imprensa/noticias/77078/comunica-
conquista-premiacoes-jornalisticas-da-fecomercio  

Data da 
publicação 

04/12/2023 

Veículo UFRN 

Classificação POSITIVO 

Comunica conquista premiações jornalísticas da 

Fecomércio 

Giovana Góis de Agecom/UFRN 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do RN 

(Fecomércio/RN) premiou a Superintendência de Comunicação da UFRN (Comunica) 

em três categorias de jornalismo: estudante (vencedor único), radiojornalismo (em 

primeiro lugar) e telejornalismo (segundo lugar).  

A TV Universitária Rio Grande do Norte (TVU/RN) foi premiada por meio do trabalho 

dos estudantes de jornalismo Alan Silva e Lucas Aguiar, com a série Zona Norte 

empreendedora: o comércio do lado de lá. Já a Rádio Universitária (FMU) venceu a 

categoria com a reportagem Empoderando para empreender: pesquisa da Fecomércio 

mostra o perfil das empreendedoras no RN, sob autoria dos jornalistas da Rádio 

Maralice Freitas e Pedro Henrique Dias. No quesito telejornalismo, o bolsista da TVU 

Rangel Pontes e a jornalista Jamille Nogueira levaram o 2º lugar com a 

reportagem Empreendedorismo Feminino. 

 

Os resultados foram divulgados no início da tarde desta segunda-feira, 4 de dezembro, 

às 12h, no Sesc Rio Branco, localizado no bairro de Cidade Alta, Natal/RN. “Essa 

conquista ressalta a relevância do jornalismo da TVU para a sociedade potiguar. É o 

jornalismo que permite contar histórias e viabilizar vozes marginalizadas. Com a série 

de reportagens Zona Norte Empreendedora: O comércio do lado de lá, trouxemos um 

novo olhar para uma região da capital do Rio Grande do Norte que tem uma potência 

enorme para o empreendedorismo. Mais uma vez, o TVU Notícias mostra seu papel 

enquanto veículo público e  comprometido com a informação”, afirma Lucas Aguiar. 

https://www.ufrn.br/imprensa/noticias/77078/comunica-conquista-premiacoes-jornalisticas-da-fecomercio
https://www.ufrn.br/imprensa/noticias/77078/comunica-conquista-premiacoes-jornalisticas-da-fecomercio


 
 

Vencedores da TVU, da esquerda para a direita: Júlio Rocha, Lucas Aguiar, Alan Silva, Geovana 

Araújo, Jamille Nogueira e Rangel Pontes. Foto: Habyner Lima. 

Objetivos atingidos 

 

De acordo com Alan Silva, premiado na categoria Estudante, é motivo de grande alegria 

representar a TVU e ter o reconhecimento do trabalho de produção e apuração. “Um dos 

principais objetivos da nossa série de reportagens foi mostrar histórias de 

empreendedores  que são bem sucedidos. Também mostramos os serviços que a 

Fecomércio oferece por meio do Sesc e Senac. Meu sentimento é de gratidão em poder 

fazer parte dessa TV, que há 51 anos faz história em território potiguar “, diz. 

Processo criativo 

Geovana Araújo, responsável pela edição de imagens da série Zona Norte 

Empreendedora – O Comércio do lado de lá, relata como foi o processo de seleção. 

“Foi um processo de mais ou menos uma semana de edição. A gente tinha um 

planejamento, mas, antes disso, já definimos a linha visual”. Geovana conta que tudo foi 

muito pensado e detalhado. Os elementos foram escolhidos com atenção, visando a 

fazer tudo da melhor forma. 

Araújo afirma que o processo criativo foi uma cooperação com Lucas Aguiar, Alan 

Silva, Júlio Rocha e os cinegrafistas Ariston Bruno, Diogo de Medeiros e Leonardo 

Figueiredo. “Foi um trabalho, de fato, em equipe. A gente planejou, pensou a estética da 

matéria, a parte sonora e, principalmente, também, as imagens”, explica. 

TVU 



 
 

A Televisão Universitária do Rio Grande do Norte, Canal 5, foi fundada em 1972, 

sendo pioneira no estado. Tinha como objetivo inicial a operacionalização do Projeto 

Satélite Avançado de Comunicações Interdisciplinares (Saci), vinculado ao Programa 

Nacional de Teleducação (Prontel), do Ministério da Educação (MEC), configurando-se 

como um grande suporte do início da educação a distância no país, na década de 1970. 

O sistema de reprodução dos conteúdos consistia em realizar a reprodução de aulas 

produzidas no Instituto Nacional de Pesquisa Espacial (Inpe), na época em São José dos 

Campos (SP), e transmitidas para Natal e região via satélite, em sinal aberto. As aulas 

para o interior do estado eram distribuídas via transmissores. 

Atualmente, a programação da TVU tem como principal objetivo difundir temáticas 

relacionadas à cidadania, a valores humanos e à cultura. Tem como base divulgar a 

produção acadêmica da UFRN, cumprindo o papel institucional para a construção de 

uma formação baseada em pilares éticos. 

 

Jamille Nogueira e Rangel Pontes escolheram trazer o empreendedorismo feminino para o 

telejornalismo. Foto:  Habyner Lima. 

Rádio Universitária 

Segundo Maralice Freitas, os jornalistas da Rádio Universitária estão felizes com o 

reconhecimento. “O nosso propósito é fazer um trabalho com muita responsabilidade, 

mas, sobretudo, despertar um olhar cidadão nos nossos bolsistas e estagiários sobre os 

diversos assuntos, além de instigar a equipe a buscar sempre boas ideias e atuar com 

criatividade. A reportagem vencedora traça o perfil das mulheres empreendedoras no 



 
 

RN e demonstra esse esforço do time em levar aos ouvintes pautas sociais e um texto 

reflexivo”, declara a jornalista. 

Desde 2017, a FMU acumula mais de 17 prêmios que valorizam a atuação jornalística 

completa do veículo. Somam-se, também, condecorações literárias no âmbito nacional e 

local. A premiação do Fecomércio é a segunda de 2023. 

Prêmio Sistema Fecomércio RN de Jornalismo 

 

O Prêmio Sistema Fecomércio RN de Jornalismo possui seis categorias: Jornalismo 

Impresso; Jornalismo On-line; Fotojornalismo; Radiojornalismo; Telejornalismo e 

Estudante. O tema da edição 2023 foi A importância do Sistema Fecomércio RN, Sesc e 

Senac no fomento ao empreendedorismo e ao desenvolvimento socioeconômico 

potiguar. É uma maneira de mostrar reconhecimento e valorização do trabalho realizado 

pelos profissionais da imprensa que se destacam na cobertura de pautas relacionados ao 

comércio, serviços e turismo do estado, além dos trabalhos desenvolvidos pela 

Fecomércio, pelo Serviço Social do Comércio (Sesc/RN) e pelo Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial (Senac/RN). 

  



 
 

Tribuna do Norte é o destaque e a grande vencedora do Prêmio Sistema Fecomércio 

RN de Jornalismo 2023 

Link https://blog.tribunadonorte.com.br/territoriolivre/tribuna-
do-norte-e-o-destaque-e-a-grande-vencedora-do-premio-
sistema-fecomercio-rn-de-jornalismo-2023/  

Data da 
publicação 

05/12/2023 

Veículo BLOG TERRITÓRIO LIVRE 

Classificação POSITIVO 

Tribuna do Norte é o destaque e a grande vencedora 

do Prêmio Sistema Fecomércio RN de Jornalismo 

2023 

O anfitrião do almoço de ontem foi Presidente da Fecomércio RN Marcelo Queiroz, 
no Prêmio Sistema Fecomércio RN de Jornalismo 2023, que aconteceu no Sesc Rio 
Branco, Centro. 
Ocasião bacana e organizada que contou com a presença de empresários do 
comércio, de sindicatos, entidades correlacionadas, autoridades e, claro, a 
imprensa do RN, seja, escrita, falada, televisiva, digital, etc. 

Uma solenidade objetiva como deve ser, sem burocracia, com a uma rápida 
abertura feita pelo Presidente Marcelo Queiroz, seguida da entrega dos prêmios. 
E, o grande destaque foi a nossa Tribuna do Norte que ganhou o primeiro lugar na 
Categoria Jornalismo Impresso e o Prêmio Vencedor Geral 2023 com Cláudio 

Oliveira, que realizou uma reportagem sobre o empreendedorismo gastronômico e 
como o mesmo pode ser vetor de mudanças e prosperidade para as pessoas. 
E tem mais, a TN também ganhou o segundo lugar na Categoria Jornalismo 
Impresso com uma reportagem de Bruno Vital e o segundo lugar na Categoria 
Fotojornalismo com Magnus Nascimento. 
Pós entrega, foi servido um farto e saboroso almoço. Compartilhei a ocasião ao 
lado dos amigos-coleguinhas Liege Barbalho e Toinho Silveira. 
Parabéns à Fecomércio RN pela realização do Prêmio e à premiada Tribuna do 
Norte, como também à Editora Margareth Grilo e aos jornalistas Cláudio 

Oliveira, Bruno Vital e Magnus Nascimento. 

https://blog.tribunadonorte.com.br/territoriolivre/tribuna-do-norte-e-o-destaque-e-a-grande-vencedora-do-premio-sistema-fecomercio-rn-de-jornalismo-2023/
https://blog.tribunadonorte.com.br/territoriolivre/tribuna-do-norte-e-o-destaque-e-a-grande-vencedora-do-premio-sistema-fecomercio-rn-de-jornalismo-2023/
https://blog.tribunadonorte.com.br/territoriolivre/tribuna-do-norte-e-o-destaque-e-a-grande-vencedora-do-premio-sistema-fecomercio-rn-de-jornalismo-2023/


 
 

 

  



 
 

Fecomércio vem brilhar 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/visita-a-arvore-de-
mirassol-leia-opiniao-de-luiz-almir/  

Data da 
publicação 

05/12/2023 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

Fecomércio vem brilhar 

Fecomércio RN, Sesc e Senac realizam entre 13 e 23 de 

dezembro o projeto “Vem Brilhar Natal”, voltado para o 

segmento turístico. 

  

https://agorarn.com.br/ultimas/visita-a-arvore-de-mirassol-leia-opiniao-de-luiz-almir/
https://agorarn.com.br/ultimas/visita-a-arvore-de-mirassol-leia-opiniao-de-luiz-almir/


 
 

Aeroporto de Natal: transição depende de indenização e está atrasada, diz Zurich 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/transicao-aeroporto-de-
natal-indenizacao/  

Data da 
publicação 

06/12/2023 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

Aeroporto de Natal: 

transição depende de 

indenização e está 

atrasada, diz Zurich 

Relicitado em maio deste ano, terminal aeroportuário só terá operação assumida 

pela Zurich após pagamento do Governo Federal à Inframérica 

Douglas Lemos 

 

 

https://agorarn.com.br/ultimas/transicao-aeroporto-de-natal-indenizacao/
https://agorarn.com.br/ultimas/transicao-aeroporto-de-natal-indenizacao/


 
 

Transição de concessão depende de indenização do Governo Federal à Inframérica, 

segundo Ministério - Foto: José Aldenir / AGORA RN 

Primeiro terminal aeroportuário do Brasil a ser concedido à 

iniciativa privada, ainda em 2011, o Aeroporto Internacional 

Governador Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante, ainda 

é pauta no cenário econômico do Rio Grande do Norte. Em maio 

deste ano o Aeroporto de Natal, foi relicitado e arrematado pela 

empresa Zurich, após a Inframérica anunciar a devolução do 

equipamento. No entanto, o processo de transferência de 

concessão segue travado, dependendo do pagamento de 

indenização à atual concessionária. 

Segundo o Ministério dos Portos e Aeroportos (MPOR), o 

Governo Federal, busca tomar providências necessárias para 

realizar o pagamento à Inframérica e enviou ao Congresso 

Nacional um projeto de lei solicitando aprovação de crédito 

suplementar para o pagamento da indenização. Segundo nota 

do MPOR, o crédito suplementar foi aprovado pela Junta de 

Execução Orçamentária do Governo Federal e está agora sob 

apreciação do Parlamento. 

“Tão logo os recursos necessários sejam disponibilizados, será 

realizado o pagamento da indenização. Após essa etapa, a nova 

concessionária deverá recolher ao Fundo Nacional de Aviação Civil os 

valores ofertados no leilão realizado em maio de 2023. Com isso, o novo 

contrato de concessão ganha eficácia e tem-se o início formal do 

processo de transição operacional para o novo operador 

aeroportuário”, disse.  

https://agorarn.com.br/ultimas/governo-grupo-suico-aeroporto-de-natal/
https://agorarn.com.br/ultimas/governo-grupo-suico-aeroporto-de-natal/
https://www.gov.br/portos-e-aeroportos/pt-br


 
 

Em nota, a Zurich ainda não estipulou uma data para assumir a 

operação, mas afirmou que está pronta para começar a operar 

no terminal, que ajustou cronograma para assumir a operação 

de acordo com o andamento das etapas do governo e que o 

processo está atrasado. 

“Dependemos do cumprimento de uma obrigação contratual por parte 

do Governo Federal, que antes precisa pagar uma indenização para a 

Inframerica, que é a empresa responsável pelo aeroporto atualmente. 

Este processo está atrasado, aguardando a aprovação do Congresso 

Nacional. Estamos prontos para cumprir nossas obrigações 

contratuais, assim como para começar a operar o Aeroporto de Natal”, 

comunicaram também por meio de nota. 

Setores da economia comemoraram relicitação do Aeroporto de Natal 

Na época do leilão, setores da economia potiguar 

comemoraram a relicitação, aguardando que novos voos 

chegassem ao terminal, fortalecendo o turismo local. 

“A gente sabe que o aeroporto tem capacidade de ter milhões de 

passageiros. Então se tiver um trabalho do aeroporto, a empresa que 

vai administrar, juntamente com as entidades, o governo do estado, 

para fazer divulgação e trazer o maior número possível de turistas, 

visto que eles têm aeroportos em outras cidades e outros países, isso 

vai ajudar”, disse Marcelo Queiroz, presidente da Federação do 

Comércio, Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte 

(Fecomércio-RN). 



 
 

Abdon Gosson, presidente da Associação Brasileira da Indústria 

de Hotéis no Rio Grande do Norte (ABIH-RN), o setor, um dos 

principais impactados pela operação do aeroporto, comemorou 

a notícia. 

“Todos nós temos a obrigação de receber com otimismo, com 

muita felicidade. E esperando que dê tudo certo até o final. 

Temos um aeroporto que era pra ser relicitado há três anos. 

Hoje, está completamente abandonado. Maior equipamento do 

estado, portão de entrada do turismo no nosso estado 

abandonado e deteriorado. Isso prejudica fortemente o turismo 

de qualquer destino mundial”, disse. 

HISTÓRICO. Leiloado em 2011, o Aeroporto de São Gonçalo do 

Amarante foi o primeiro do Brasil a ser concedido à iniciativa 

privada, no início da década passada, e é considerado o maior 

exportador de cargas do Nordeste, além de ser o segundo 

melhor do país dentre os aeroportos que recebem 5 milhões de 

passageiros por ano, de acordo com pesquisa de satisfação da 

Secretaria Nacional de Aviação Civil (SAC), do Ministério dos 

Portos e Aeroportos. 

Em março de 2020, a Inframérica anunciou que iria devolver a 

concessão do Aeroporto Internacional Governador Aluízio 

Alves, em São Gonçalo do Amarante. A ANAC foi comunicada e 

a operadora precisou ser indenizada por ter investido em obras 

de infraestrutura. Uma das justificativas para a devolução foi 

em relação ao tráfego de passageiros que, segundo a companhia 



 
 

na época do anúncio, foi impactado por “uma severa e longa 

crise econômica enfrentada pelo país” que impactou no turismo 

na região. 

A expectativa era de que, em 2019, o terminal movimentasse 4,3 

milhões de passageiros, mas o fluxo registrado foi de 2,3 

milhões. Somente nos anos de 2015 e 2018 o terminal bateu as 

marcas de operação do antigo aeroporto Augusto Severo. 

  



 
 

Sesc Mesa Brasil receberá doação de alimentos e brinquedos durante o Brilha Natal 

Fecomércio 

Link https://anacadengue.com.br/2023/12/05/sesc-mesa-
brasil-recebera-doacao-de-alimentos-e-brinquedos-
durante-o-brilha-natal-fecomercio/  

Data da 
publicação 

05/12/2023 

Veículo BLOG ANA CADENGUE 

Classificação POSITIVO 

 

Sesc Mesa Brasil receberá 

doação de alimentos e 

brinquedos durante o Brilha 

Natal Fecomércio 

 
Compartilhamento 

https://anacadengue.com.br/2023/12/05/sesc-mesa-brasil-recebera-doacao-de-alimentos-e-brinquedos-durante-o-brilha-natal-fecomercio/
https://anacadengue.com.br/2023/12/05/sesc-mesa-brasil-recebera-doacao-de-alimentos-e-brinquedos-durante-o-brilha-natal-fecomercio/
https://anacadengue.com.br/2023/12/05/sesc-mesa-brasil-recebera-doacao-de-alimentos-e-brinquedos-durante-o-brilha-natal-fecomercio/
https://anacadengue.com.br/2023/12/05/sesc-mesa-brasil-recebera-doacao-de-alimentos-e-brinquedos-durante-o-brilha-natal-fecomercio/


 
 

O Sesc Mesa Brasil estará recebendo doações de alimentos e 

brinquedos, na praça Pedro Velho, entre os dias 13 e 23 de dezembro, 

durante o projeto Brilha Natal Fecomércio. Os doadores podem 

procurar a unidade móvel do Sesc Mesa Brasil, durante todos os dias 

de programação, inclusive no show de abertura, com a cantora Elba 

Ramalho, na noite da quarta-feira, 13.  

Os gêneros alimentícios e os brinquedos serão distribuídos em 

entidades carentes cadastradas no Sesc Mesa Brasil, que atualmente 

conta com mais de 700 instituições aptas a receber donativos em 

todo o Rio Grande do Norte e já beneficiou mais de 332 mil pessoas, 

apenas em 2023.  

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, a 

iniciativa deve ampliar ainda mais o alcance do Mesa Brasil, 

proporcionando alimentos e presentes para pessoas que se 

encontram em situação difícil ou de vulnerabilidade social. “Temos 

uma atuação permanente. Parcerias e ações especiais como o Brilha 

Natal despertam nas pessoas o sentimento de ajudar o próximo e o 

Mesa Brasil se torna um meio para fazer chegar onde realmente é 

necessário”, comentou.  

Brilha Natal  

Entre os dias 13 e 23 de dezembro, o Sistema Fecomércio, Sesc e 

Senac RN estará movimentando as ruas e o comércio de Natal, com 

mais de 70 intervenções gratuitas. Na praça Pedro Velho, também 

conhecida como praça Cívica, terá festival gastronômico do Senac, 

unidade do Sesc Vacina, feira de artesanato, espaço infantil, ponto de 

arrecadação do programa Mesa Brasil, dentre outros atrativos.  



 
 

Em homenagem ao aniversário de Luiz Gonzaga, a abertura do Brilha 

Natal, no dia 13 de dezembro, na Praça Cívica, será marcada pelo 

show musical da cantora Elba Ramalho, que apresentará alguns dos 

principais sucessos de seus 40 anos de carreira. Outro destaque é o 

espetáculo da Orquestra Sinfônica da UFRN, que receberá o Maestro 

Forró (PE) e artistas convidados.  

O Projeto Brilha Natal é uma promoção do Sistema Fecomércio RN, 

Sesc e Senac, com patrocínio do Banco do Nordeste e apoio da 

Prefeitura do Natal, Sebrae RN, Banco do Brasil, Unimed Natal, 

Associação Viva Centro e Associação dos Empresários do Bairro do 

Alecrim – AEBA. A ação também conta com o suporte operacional da 

Polícia Militar do Rio Grande do Norte.  

Serviço:  

O que? Mesa Brasil no Brilha Natal  

Quando? 13 a 22 de dezembro de 20234 

Onde? Praça Pedro Velho  

Saiba mais: brilhanatal.com.  

  

http://www.brilhanatal.com/


 
 

Sesc Mesa Brasil receberá doação de alimentos e brinquedos durante o Brilha Natal 

Fecomércio 

Link https://gazetapotiguar.com.br/2023/12/06/sesc-mesa-
brasil-recebera-doacao-de-alimentos-e-brinquedos-
durante-o-brilha-natal-fecomercio/#google_vignette  

Data da 
publicação 

06/12/2023 

Veículo BLOG GAZETA POTIGUAR 

Classificação POSITIVO 

Sesc Mesa Brasil receberá doação de 
alimentos e brinquedos durante o 
Brilha Natal Fecomércio 

 

Unidade móvel do programa Mesa Brasil, na Praça Pedro Velho, vai receber 

doações de alimentos e brinquedos entre os dias 13 e 23; local terá 

programação e abertura com show de Elba Ramalho 

https://gazetapotiguar.com.br/2023/12/06/sesc-mesa-brasil-recebera-doacao-de-alimentos-e-brinquedos-durante-o-brilha-natal-fecomercio/#google_vignette
https://gazetapotiguar.com.br/2023/12/06/sesc-mesa-brasil-recebera-doacao-de-alimentos-e-brinquedos-durante-o-brilha-natal-fecomercio/#google_vignette
https://gazetapotiguar.com.br/2023/12/06/sesc-mesa-brasil-recebera-doacao-de-alimentos-e-brinquedos-durante-o-brilha-natal-fecomercio/#google_vignette


 
 

 

O Sesc Mesa Brasil estará recebendo doações de alimentos e brinquedos, 

na praça Pedro Velho, entre os dias 13 e 23 de dezembro, durante o projeto 

Brilha Natal Fecomércio. Os doadores podem procurar a unidade móvel 

do Sesc Mesa Brasil, durante todos os dias de programação, inclusive no 

show de abertura, com a cantora Elba Ramalho, na noite da quarta-feira, 

13. 

Os gêneros alimentícios e os brinquedos serão distribuídos em entidades 

carentes cadastradas no Sesc Mesa Brasil, que atualmente conta com mais 

de 700 instituições aptas a receber donativos em todo o Rio Grande do 

Norte e já beneficiou mais de 332 mil pessoas, apenas em 2023. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, a iniciativa 

deve ampliar ainda mais o alcance do Mesa Brasil, proporcionando 

alimentos e presentes para pessoas que se encontram em situação difícil 

ou de vulnerabilidade social. “Temos uma atuação permanente. Parcerias e 

ações especiais como o Brilha Natal despertam nas pessoas o sentimento 

de ajudar o próximo e o Mesa Brasil se torna um meio para fazer chegar 

onde realmente é necessário”, comentou. 

Sesc Mesa Brasil no Brilha Natal 
Entre os dias 13 e 23 de dezembro, o Sistema Fecomércio, Sesc e Senac RN 

estará movimentando as ruas e o comércio de Natal, com mais de 70 

intervenções gratuitas. Na praça Pedro Velho, também conhecida como 

praça Cívica, terá festival gastronômico do Senac, unidade do Sesc Vacina, 

feira de artesanato, espaço infantil, ponto de arrecadação do programa 

Mesa Brasil, dentre outros atrativos. 

Marcelo Queiroz, presidente do Sistema Fecomércio RN, crê que iniciativa amplia 

alcance do programa Mesa Brasil 

Em homenagem ao aniversário de Luiz Gonzaga, a abertura do Brilha Natal, 

no dia 13 de dezembro, na Praça Cívica, será marcada pelo show musical da 

cantora Elba Ramalho, que apresentará alguns dos principais sucessos de 

seus 40 anos de carreira. Outro destaque é o espetáculo da Orquestra 

Sinfônica da UFRN, que receberá o Maestro Forró (PE) e artistas convidados. 

https://agorarn.com.br/ultimas/mesa-brasil-sesc-faz-doacao-de-alimentos/
https://orquidea.ai/


 
 

O Projeto Brilha Natal é uma promoção do Sistema Fecomércio RN, Sesc e 

Senac, com patrocínio do Banco do Nordeste e apoio da Prefeitura do 

Natal, Sebrae RN, Banco do Brasil, Unimed Natal, Associação Viva Centro e 

Associação dos Empresários do Bairro do Alecrim – AEBA. A ação também 

conta com o suporte operacional da Polícia Militar do Rio Grande do Norte. 

Serviço 
O que? Sesc Mesa Brasil no Brilha Natal 

Quando? 13 a 22 de dezembro de 2023 

Onde? Praça Pedro Velho 

Saiba mais: brilhanatal.com 

Fonte: agorarn.com.br 

  

http://brilhanatal.com/
https://agorarn.com.br/ultimas/sesc-mesa-brasil-recebera-doacao-alimentos/


 
 

Sesc Mesa Brasil receberá doação de alimentos e brinquedos durante o Brilha Natal 

Fecomércio 

Link https://papangunarede.com.br/?p=7506  

Data da 
publicação 

05/12/2023 

Veículo BLOG PAPANGU NA REDE 

Classificação POSITIVO 

Sesc Mesa Brasil receberá 
doação de alimentos e 
brinquedos durante o Brilha 
Natal Fecomércio 

 
Compartilhamento  

O Sesc Mesa Brasil estará recebendo doações de alimentos e 

brinquedos, na praça Pedro Velho, entre os dias 13 e 23 de dezembro, 

https://papangunarede.com.br/?p=7506
https://papangunarede.com.br/?p=7506


 
 

durante o projeto Brilha Natal Fecomércio. Os doadores podem 

procurar a unidade móvel do Sesc Mesa Brasil, durante todos os dias 

de programação, inclusive no show de abertura, com a cantora Elba 

Ramalho, na noite da quarta-feira, 13.  

Os gêneros alimentícios e os brinquedos serão distribuídos em 

entidades carentes cadastradas no Sesc Mesa Brasil, que atualmente 

conta com mais de 700 instituições aptas a receber donativos em 

todo o Rio Grande do Norte e já beneficiou mais de 332 mil pessoas, 

apenas em 2023.  

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, a 

iniciativa deve ampliar ainda mais o alcance do Mesa Brasil, 

proporcionando alimentos e presentes para pessoas que se 

encontram em situação difícil ou de vulnerabilidade social. “Temos 

uma atuação permanente. Parcerias e ações especiais como o Brilha 

Natal despertam nas pessoas o sentimento de ajudar o próximo e o 

Mesa Brasil se torna um meio para fazer chegar onde realmente é 

necessário”, comentou.  

Brilha Natal  

Entre os dias 13 e 23 de dezembro, o Sistema Fecomércio, Sesc e 

Senac RN estará movimentando as ruas e o comércio de Natal, com 

mais de 70 intervenções gratuitas. Na praça Pedro Velho, também 

conhecida como praça Cívica, terá festival gastronômico do Senac, 

unidade do Sesc Vacina, feira de artesanato, espaço infantil, ponto de 

arrecadação do programa Mesa Brasil, dentre outros atrativos.  

Em homenagem ao aniversário de Luiz Gonzaga, a abertura do Brilha 

Natal, no dia 13 de dezembro, na Praça Cívica, será marcada pelo 



 
 

show musical da cantora Elba Ramalho, que apresentará alguns dos 

principais sucessos de seus 40 anos de carreira. Outro destaque é o 

espetáculo da Orquestra Sinfônica da UFRN, que receberá o Maestro 

Forró (PE) e artistas convidados.  

O Projeto Brilha Natal é uma promoção do Sistema Fecomércio RN, 

Sesc e Senac, com patrocínio do Banco do Nordeste e apoio da 

Prefeitura do Natal, Sebrae RN, Banco do Brasil, Unimed Natal, 

Associação Viva Centro e Associação dos Empresários do Bairro do 

Alecrim – AEBA. A ação também conta com o suporte operacional da 

Polícia Militar do Rio Grande do Norte.  

Serviço:  

O que? Mesa Brasil no Brilha Natal  

Quando? 13 a 22 de dezembro de 20234 

Onde? Praça Pedro Velho  

Saiba mais: brilhanatal.com.  
  

http://www.brilhanatal.com/


 
 

‘Enquanto eu existir’: publicação sobre iniciativas que seguem em atividade na 

Ribeira é lançada nesta terça-feira (5) 

Link https://opoti.com.br/enquanto-eu-existir-publicacao-
sobre-iniciativas-que-seguem-em-atividade-na-ribeira-e-
lancada-nesta-terca-feira-5/  

Data da 
publicação 

05/12/2023 

Veículo BLOG O POTI 

Classificação NEUTRO 

‘Enquanto eu existir’: publicação 
sobre iniciativas que seguem em 
atividade na Ribeira é lançada nesta 
terça-feira (5) 

Os registros fotográficos ficaram a cargo de @ianrassari, conhecido por sua 

abordagem humanizada. Foto: Ian Rassari. 

Uma nova publicação, intitulada “Enquanto Eu Existir,” lançará luz sobre a Ribeira 

atual, destacando os comércios, serviços e iniciativas culturais que persistem no 

https://opoti.com.br/enquanto-eu-existir-publicacao-sobre-iniciativas-que-seguem-em-atividade-na-ribeira-e-lancada-nesta-terca-feira-5/
https://opoti.com.br/enquanto-eu-existir-publicacao-sobre-iniciativas-que-seguem-em-atividade-na-ribeira-e-lancada-nesta-terca-feira-5/
https://opoti.com.br/enquanto-eu-existir-publicacao-sobre-iniciativas-que-seguem-em-atividade-na-ribeira-e-lancada-nesta-terca-feira-5/


 
 

bairro. Desenvolvido pelo jornalista Octávio Santiago após uma extensa 

pesquisa de cinco meses, o projeto busca alterar a narrativa em torno do bairro. 

O material, disponível a partir desta terça-feira (5), funciona como um guia, 

apresentando informações detalhadas sobre produtos, serviços, contatos e 

dinâmicas de funcionamento. O objetivo é orientar tanto os visitantes quanto os 

residentes, revitalizando a cidade baixa. 

A pesquisa, uma fusão entre jornalismo e literatura, revela que mais de 100 

iniciativas continuam ativas na Ribeira. Octávio Santiago explica: 

“A Ribeira, mesmo fragilizada, segue viva. ‘Enquanto Eu Existir’ mostra que ainda 

não houve um fim e lança luz sobre um caminho a ser seguido a partir do que 

persiste e resiste no bairro.” 

O conteúdo da publicação abrange uma variedade de setores, incluindo teatros, 

espaços culturais, ateliês, antiquários, peixarias, lojas de materiais de 

construção e produtos de pesca, oficinas, bares, bodegas e clubes de remo. 

Além disso, destaca serviços em extinção, como o conserto de máquinas de 

escrever, e a arte contemporânea inspirada na Ribeira. 

Os registros fotográficos ficaram a cargo de Ian Rassari, conhecido por sua 

abordagem humanizada. As ilustrações são do estúdio criativo Casulo Cria, 

enquanto a diagramação moderna é de responsabilidade de Danilo Medeiros. 

A publicação estará disponível gratuitamente em três pontos na Ribeira: Ribeira 

Antiga, Rosas na Cartola e o ateliê de Flávio Freitas. “Enquanto Eu Existir” foi 

impulsionado pelo edital de Economia Criativa de 2023 do Sebrae-RN e conta 

com o apoio cultural do Sistema Fecomércio-RN, Sesc-RN, Governo do Estado 

e Prefeitura de Natal. 

  

https://www.instagram.com/octaviosantiago/
https://www.instagram.com/ianrassari/
https://www.instagram.com/casulocria/


 
 

Ranking da educação: Brasil está nas últimas posições no Pisa 2022 

Link https://98fmnatal.com.br/ultimas/ranking-da-educacao-
brasil-esta-nas-ultimas-posicoes-no-pisa-2022/  

Data da 
publicação 

05/12/2023 

Veículo PORTAL 98FM 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Ranking da educação: Brasil 
está nas últimas posições no 
Pisa 2022 

 

No entanto, menos de 50% dos alunos conseguiram nível mínimo de aprendizado em matemática e 

ciências.  Foto: Agência Brasil 

O Brasil manteve-se estável nas pontuações em matemática, leitura e 

ciências no Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa). 

https://98fmnatal.com.br/ultimas/ranking-da-educacao-brasil-esta-nas-ultimas-posicoes-no-pisa-2022/
https://98fmnatal.com.br/ultimas/ranking-da-educacao-brasil-esta-nas-ultimas-posicoes-no-pisa-2022/


 
 

No entanto, menos de 50% dos alunos conseguiram nível mínimo de 

aprendizado em matemática e ciências.   

Apesar de não ter havido queda mesmo após todas as dificuldades 

impostas pela pandemia (como fechamento das escolas e desigualdade 

digital no ensino remoto), os índices são preocupantes: o país 

continuou na parte inferior da tabela, com notas muito abaixo das 

médias registradas pelos países da OCDE (Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico). 

Em 2022, o país alcançou 379 pontos em matemática, 410 em leitura e 

403 em ciências, conforme resultados divulgados nesta terça-feira (5) 

pela OCDE. Já em 2018, ano anterior avaliado, o desempenho foi 384 

pontos em matemática, 413 em leitura e 404 em ciências.  

“Os resultados médios de 2022 foram praticamente os mesmos de 2018 

em matemática, leitura e ciências. Os resultados do Pisa têm-se 

mantido notavelmente estáveis durante um longo período: depois de 

2009, nas três disciplinas, apenas foram observadas flutuações 

pequenas e, em sua maioria, não significativas”, diz o relatório sobre o 

desempenho dos estudantes brasileiros.   

Aplicado a cada três anos, o Pisa avalia os conhecimentos dos 

estudantes de 15 anos de idade nas três disciplinas. No total, 690 mil 

estudantes de 81 países fizeram os testes. No Brasil, 10.798 alunos de 

599 escolas passaram pela avaliação. Na edição de 2022, o foco foi em 

matemática. 



 
 

Com os resultados de 2022, o Brasil continua no grupo abaixo da 

média dos países da OCDE nas três disciplinas: 472 pontos em 

matemática, 476 em leitura e 485 em ciências.  

Cada 20 pontos equivalem a um ano escolar. Em ciências, por 

exemplo, o Brasil está com pelo menos quatro anos de atraso em 

relação aos membros da OCDE.  

No ranking, ficou no 64º lugar entre as notas em matemática, 53º em 

leitura e 61º em ciências, atrás de outros latino-americanos, como o 

Chile, Uruguai, México e a Costa Rica.   

Matemática  

De acordo com o levantamento, 27% dos alunos brasileiros alcançaram 

o nível 2 de proficiência em matemática, considerado o patamar 

mínimo de aprendizado, enquanto que a média dos países da OCDE na 

disciplina é 69%.   

Apenas 1% dos estudantes no país conseguiram os níveis 5 ou 6, 

considerados os mais altos, quando os alunos resolvem problemas 

complexos, comparam e avaliam estratégias. A média da OCDE é 

9%.    

Dos 81 países e economias participantes do Pisa 2022, somente em 16 

mais de 10% dos alunos atingiram o nível 5 ou 6.  



 
 

Leitura e Ciências 

Quanto à leitura, metade dos estudantes no Brasil obtiveram o nível 2 

ou mais. Apesar de melhor desempenho, o percentual ainda fica abaixo 

da média da OCDE, 74%.  Nos patamares 5 e 6, o percentual foi de 

apenas 2%.  

Em ciências, cerca de 45% dos alunos chegaram ao nível 2, contra 

76% da média da OCDE. Os estudantes com melhor desempenho 

somaram apenas 1%.  

Cenário global e pandemia  

Em comparação ao Pisa de 2018, o desempenho médio nos países da 

OCDE caiu dez pontos em leitura e quase 15 pontos em matemática. 

Em ciências, a média ficou estável.   

Conforme o relatório, estima-se que aproximadamente 25% dos jovens 

de 15 anos nos países membros da OCDE, ou seja 16 milhões, não 

atingiram o nível 2, ou seja, têm dificuldade em fazer cálculos com 

algoritmos básicos ou interpretar textos simples.  

Em nações como a Alemanha, Islândia, os Países Baixos, a Noruega e 

Polônia, as notas em matemática caíram 25 pontos ou mais entre 2018 

e 2022.   

“Embora seja evidente que alguns países e economias têm desempenho 

muito bom na educação, o quadro geral é mais preocupante. Em mais 

de duas décadas de testes globais do Pisa, a pontuação média não 



 
 

mudou drasticamente entre avaliações consecutivas. Mas este ciclo viu 

uma queda sem precedentes no desempenho”, diz o relatório.  

De acordo com o levantamento, a pandemia de covid-19 causou 

impacto na educação dos jovens nesse período – com fechamento de 

escolas e adoção de aulas online –  porém não pode ser apontada como 

única causa para o desempenho inferior nos países.  

O relatório diz não ter identificado “diferença clara” nas notas de 2022 

em razão do fechamento de escolas por mais ou menos de três meses 

na pandemia.    

“A pandemia da covid-19 parece um fator óbvio que pode ter 

impactado os resultados nesse período. Na leitura, por exemplo, muitos 

países como a Finlândia, Islândia, os Países Baixos, a República 

Eslovaca e Suécia registraram estudantes com notas mais baixas 

durante algum tempo – em alguns casos durante uma década ou mais. 

As trajetórias educacionais foram bem negativas antes da pandemia 

chegar. Isso indica que as questões de longo prazo nos sistemas 

educativos também são culpadas pela queda no desempenho. Não se 

trata apenas de covid”.  

Singapura liderou em matemática (575 pontos), em leitura (543 

pontos) e em ciências (561 pontos), o que equivale que os estudantes 

têm de três a cinco anos de escolaridade a mais em comparação aos 

demais alunos dos países com a média da OCDE.   



 
 

Em apenas quatro locais, houve melhora nas três disciplinas entre as 

avaliações de 2018 e 2022: Brunei Darussalam, Camboja, República 

Dominicana e Taipé chinês.  

Fonte: Agência Brasil 

  



 
 

7 em 10 alunos no Brasil não sabem mínimo de matemática, diz prova mundial 

Link https://educacao.uol.com.br/noticias/2023/12/05/pisa-
2022-alunos-brasil-desempenho-matematica.htm  

Data da 
publicação 

05/12/2023 

Veículo UOL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

7 em 10 alunos no Brasil não 

sabem mínimo de matemática, 

diz prova mundial 
Ana Paula Bimbati 

Sete a cada dez estudantes brasileiros de 15 anos não 

aprenderam o mínimo esperado de matemática, mostra o Pisa 

2022 — principal avaliação de educação básica no mundo. 

O que aconteceu 

Esses alunos não conseguem resolver contas simples, 

nem comparar a distância entre duas rotas, por exemplo. 

Também não sabem fazer equações consideradas simples. 

 

O percentual de alunos com baixo desempenho em 

matemática é de 31% nos países da OCDE, "clube dos 

ricos" — enquanto no Brasil é de 73%. Os dados divulgados 

hoje são referentes a 2022 — quatro anos antes, em 2018, 

https://educacao.uol.com.br/noticias/2023/12/05/pisa-2022-alunos-brasil-desempenho-matematica.htm
https://educacao.uol.com.br/noticias/2023/12/05/pisa-2022-alunos-brasil-desempenho-matematica.htm
https://noticias.uol.com.br/autor/ana-paula-bimbati/
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2022/01/26/o-que-e-a-ocde-clube-dos-paises-ricos-que-brasil-quer-entrar
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2022/01/26/o-que-e-a-ocde-clube-dos-paises-ricos-que-brasil-quer-entrar


 
 

esse percentual era de 68% entre os brasileiros (24% na 

OCDE). 

Apenas 1% dos alunos no Brasil obtiveram os melhores 

níveis de rendimento em matemática. Em Singapura, que 

lidera o ranking com os melhores resultados, 41% dos alunos 

alcançaram esse indicador. 

No ranking geral da disciplina, o Brasil ocupa a 64º 

posição. Estudantes de Singapura, Macau, Japão e Coreia 

ocupam as primeiras posições. 

Os estudantes brasileiros mais ricos conseguiram 77 

pontos a mais do que os alunos pobres na matéria. A 

desigualdade, entretanto, foi menor em relação à média de 37 

nações da OCDE, que fica em 93 pontos. 

A falta de professores de matemática e dificuldades na 

formação estão entre as razões apontadas para o baixo 

desempenho do Brasil. "Há também um certo estigma contra 

essa disciplina que ocorre em vários países, não 

exclusivamente no Brasil", afirma João Marcelo Borges, 

gerente de pesquisa e inovação do Instituto Unibanco. 

O Pisa mede o desempenho dos estudantes de 15 anos em 

matemática, leitura e ciências. As habilidades em 

matemáticas receberam maior foco nessa edição. 
Continua após a publicidade 



 
 

Metade não sabe mínimo em leitura, 

nem em ciências 

O Brasil registrou um desempenho melhor nas habilidades 

de leitura e ciências, mas ainda assim abaixo da média da 

OCDE. Por exemplo, 50% dos estudantes não conseguem 

encontrar a ideia principal em um texto. A média geral é de 

26%. 

A nota média do Brasil em leitura caiu de 413 pontos para 

410 — de 2018 para esta última edição. Apesar de uma 

diminuição ser sempre preocupante, segundo especialistas 

consultados pelo UOL, outros países tiveram um recuo maior 

que o do Brasil. 

Costa Rica, por exemplo, reduziu 11 pontos, e Hong Kong 

teve uma diminuição de 25 pontos. Esse último, entretanto, 

se mantém entre os primeiros colocados com 500 pontos na 

média. 

Em ciências, 55% dos alunos no Brasil não sabem o 

mínimo esperado sobre a disciplina. Esses estudantes não 

conseguem reconhecer a explicação certa para fenômenos 

científicos, por exemplo. 
Continua após a publicidade 

Newsletter 

PRA COMEÇAR O DIA 

Comece o dia bem informado sobre os fatos mais importantes do momento. Edição diária 

de segunda a sexta. 



 
 

Quero receber 

No ranking geral de leitura, o país ficou em 52º em leitura e 

em 61º em ciências. Mais de 10 mil alunos brasileiros 

realizaram a avaliação. 

O que dizem os especialistas 

O Pisa 2022 confirmou, com rara exceções, que a pandemia 

impactou os resultados de aprendizagem de boa parte do 

mundo. No Brasil, mesmo com a pandemia, há indícios de que 

políticas podem estar começando a fazer efeito, como a 

expansão da jornada integral, o foco na alfabetização.Olavo 

Nogueira Filho, diretor executivo do Todos pela Educação 

Um uso adequado de tecnologia pode auxiliar bastante [na 

matemática], sobretudo com gamificação, porque aumenta o 

interesse, desde que haja condições nas escolas e preparo dos 

professores. Além, é claro, de um monitoramento contínuo da 

aprendizagem.Marcelo Borges, gerente de pesquisa e 

inovação do Instituto Unibanco 
 

  

https://noticias.uol.com.br/newsletters/?pra-comecar-o-dia


 
 

Ranking da educação: Brasil está nas últimas posições no Pisa 2022; veja notas de 81 

países em matemática, ciências e leitura 

Link https://g1.globo.com/educacao/noticia/2023/12/05/ranking-
da-educacao-brasil-esta-nas-ultimas-posicoes-no-pisa-2022-
veja-notas-de-81-paises-em-matematica-ciencias-e-
leitura.ghtml  

Data da 
publicação 

05/12/2023 

Veículo G1 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Ranking da educação: Brasil está nas últimas posições 

no Pisa 2022; veja notas de 81 países em matemática, 

ciências e leitura 

Embora tenha ficado estável em relação a 2018, sem grandes perdas, 

Brasil tem dados preocupantes: está bem abaixo da média da OCDE 

nas três disciplinas. 

•  

 

https://g1.globo.com/educacao/noticia/2023/12/05/ranking-da-educacao-brasil-esta-nas-ultimas-posicoes-no-pisa-2022-veja-notas-de-81-paises-em-matematica-ciencias-e-leitura.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2023/12/05/ranking-da-educacao-brasil-esta-nas-ultimas-posicoes-no-pisa-2022-veja-notas-de-81-paises-em-matematica-ciencias-e-leitura.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2023/12/05/ranking-da-educacao-brasil-esta-nas-ultimas-posicoes-no-pisa-2022-veja-notas-de-81-paises-em-matematica-ciencias-e-leitura.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2023/12/05/ranking-da-educacao-brasil-esta-nas-ultimas-posicoes-no-pisa-2022-veja-notas-de-81-paises-em-matematica-ciencias-e-leitura.ghtml


 
 

Brasil está nas últimas posições no Pisa 2022. Na imagem, uma 

criança na escola escreve em seu caderno. — Foto: Pillar 

Pedreira/Agência Senado 

Entre 2018 e 2022, o Brasil apresentou um desempenho estável no 

Pisa (sigla em inglês para Programa Internacional de Avaliação de 

Estudantes), prova aplicada em 81 países para avaliar o 

desempenho de alunos de 15 anos em matemática, leitura e ciências. 

Os dados foram divulgados nesta terça-feira (5); veja o ranking 

mundial abaixo. 

Apesar de não ter havido queda mesmo após todas as dificuldades 

impostas pela pandemia (como fechamento das escolas e 

desigualdade digital no ensino remoto), os índices são 

preocupantes: o país continuou na parte inferior da tabela, com 

notas muito abaixo das médias registradas pelos países da 

OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico). 

➡️O Pisa é aplicado a cada 3 anos, mas a edição de 2021 foi adiada 

para 2022 por causa das restrições impostas na pandemia. 

  

https://g1.globo.com/educacao/noticia/2023/12/05/7-de-cada-10-alunos-brasileiros-de-15-anos-nao-sabem-resolver-problemas-matematicos-simples-mostra-pisa.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2023/12/05/7-de-cada-10-alunos-brasileiros-de-15-anos-nao-sabem-resolver-problemas-matematicos-simples-mostra-pisa.ghtml


 
 

Natal registra o 3º menor preço da gasolina no país, aponta ANP 

Link https://www.novonoticias.com.br/natal-registra-o-3o-
menor-preco-da-gasolina-no-pais-aponta-anp/  

Data da 
publicação 

05/12/2023 

Veículo NOVO NOTÍCIAS 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Natal registra o 3º menor preço da gasolina no país, 

aponta ANP 
Gasolina teve valor médio registrado de R$ 5,28 por litro nos postos de 

combustíveis de Natal 

 

Natal tem o terceiro menor preço da gasolina no país, segundo dados da 

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). Em 

pesquisa feita entre os dias 26 de novembro a 2 de dezembro, com 16 

postos da capital potiguar, a gasolina teve valor médio registrado de R$ 

5,28 por litro. 

O levantamento constatou que apenas Recife (PE), com R$ 5,26, e São Luis 

(MA), com R$ 4,99, têm preços menores. Os valores mais elevados foram 

encontrados em Porto Velho (R$ 6,60), Manaus (R$ 6,48), Fortaleza (R$ 5,98) 

e Aracaju (R$ 5,86). 

https://www.novonoticias.com.br/natal-registra-o-3o-menor-preco-da-gasolina-no-pais-aponta-anp/
https://www.novonoticias.com.br/natal-registra-o-3o-menor-preco-da-gasolina-no-pais-aponta-anp/


 
 

No entanto, na manhã desta terça-feira (05), alguns postos de combustíveis 

de Natal aumentaram o preço da gasolina em cerca de R$ 0,60. Na Zona 

Sul, o combustível atingiu o valor de R$ 5,99. 

Em outros locais da cidade, os estabelecimentos ainda mantêm o preço 

anterior, com o combustível comercializado a R$ 5,07. 

  



 
 

Natal tem 3º menor preço de gasolina no país, aponta ANP 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/natal-tem-3o-menor-
preco-gasolina-no-pais/  
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Veículo AGORA RN 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Natal tem 3º menor preço 

de gasolina no país, aponta 

ANP 

Pesquisa foi realizada com 16 postos na capital potiguar 

Redação 

 

 

Natal apresenta o terceiro menor preço da gasolina no país, segundo dados da Agência 

Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). Foto: José Aldenir/Agora RN 

Natal apresenta o terceiro menor preço da gasolina no país, 

segundo dados da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 

https://agorarn.com.br/ultimas/natal-tem-3o-menor-preco-gasolina-no-pais/
https://agorarn.com.br/ultimas/natal-tem-3o-menor-preco-gasolina-no-pais/


 
 

Biocombustíveis (ANP). Uma pesquisa realizada entre os dias 26 

de novembro a 2 de dezembro, com 16 postos na capital 

potiguar, indicou um valor médio de R$ 5,28 por litro para 

a gasolina. 

Os resultados apontam que apenas Recife (PE), com R$ 5,26, e 

São Luís (MA), com R$ 4,99, têm preços mais baixos. Os valores 

mais elevados foram encontrados em Porto Velho (R$ 6,60), 

Manaus (R$ 6,48), Fortaleza (R$ 5,98) e Aracaju (R$ 5,86). 

Entretanto, na manhã desta terça-feira (05), alguns postos de 

combustíveis em Natal aumentaram o preço da gasolina em 

cerca de R$ 0,60. Na Zona Sul, o combustível atingiu o valor de 

R$ 5,99. Em outros locais da cidade, os estabelecimentos ainda 

mantêm o preço anterior, com o combustível comercializado a 

R$ 5,07. 

  

https://www.gov.br/anp/pt-br
https://agorarn.com.br/ultimas/combustivel-afeta-transporte-em-natal/


 
 

Natal tem 3º menor preço médio da gasolina no país, diz ANP 

Link https://tribunadonorte.com.br/natal/natal-tem-3o-
menor-preco-medio-da-gasolina-no-pais-diz-anp/  
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publicação 
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Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Natal tem 3º menor preço 

médio da gasolina no país, diz 

ANP  
 

 

Foto: Alex Régis 

- Publicidade - 

A capital potiguar apresentou o 3º menor preço médio de 

revenda da gasolina comum, entre as capitais do país, com  R$ 

5,28 por litro. É o que aponta pesquisa realizada pela Agência 

https://tribunadonorte.com.br/natal/natal-tem-3o-menor-preco-medio-da-gasolina-no-pais-diz-anp/
https://tribunadonorte.com.br/natal/natal-tem-3o-menor-preco-medio-da-gasolina-no-pais-diz-anp/
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/natal/natal-tem-3o-menor-preco-medio-da-gasolina-no-pais-diz-anp/&text=Natal+tem+3%C2%BA+menor+pre%C3%A7o+m%C3%A9dio+da+gasolina+no+pa%C3%ADs%2C+diz+ANP%C2%A0
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/natal/natal-tem-3o-menor-preco-medio-da-gasolina-no-pais-diz-anp/&text=Natal+tem+3%C2%BA+menor+pre%C3%A7o+m%C3%A9dio+da+gasolina+no+pa%C3%ADs%2C+diz+ANP%C2%A0
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2023/07/254803.jpg


 
 

Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), no 

período de 26 de novembro ao dia 2 deste mês, que fiscalizou 

os valores em 16 postos de combustíveis em Natal.   

O economista Janduir Nóbrega esclarece que o valor na capital 
pode ter sido influenciado, principalmente, pela queda de preço 

do petróleo tanto no mercado nacional quanto internacional, 

além do aumento na produção do recurso natural. Somado a 
isso, afirma o especialista, a baixa pode estar associada a 

entrada da alíquota única e fixa do Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS) sobre a gasolina e o etanol.  A 
regra entrou em vigor em junho deste ano, momento em que a 

cobrança passou a ser de R$ 1,22 por litro em todo o país. 

De acordo com a pesquisa, o valor da gasolina em Natal perde 

apenas para o de Recife (PE), que aparece com o litro no valor 
de  R$ 5, 26 , além de São Luis (MA), com R$ 4,99. Os maiores 

valores, por sua vez, foram encontrados em  Porto Velho (R$ 

6,60),  Manaus (R$ 6, 48),  Fortaleza (R$ 5,98) e Aracaju (R$ 

5,86).  

Nelio Wanderley, diretor especializado em gestão do mercado de 

combustíveis, afirma que o setor é muito sensível as variações 

das commodities de Diesel e Gasolina no mercado internacional 
e da variação do Dolar. Isso acontece, pontua, porque o Brasil 

não é auto suficiente em refino e precisa importar até 15% da 

Gasolina e até 30% do Diesel consumido que impactam os 
custos internos. “No RN, a refinaria 3R Petroleum é 

independente da prática de preços da Petrobras e reajusta seus 

preços semanalmente, todas às quintas-feiras seguindo seu 
custo interno e externo pois o Petróleo refinado segue a 

variação de preços internacionais e dolarizados. As 

Distribuidoras de Vombustíveis e os Postos Revendedores são 
meros repassadores de custos, para cima ou para baixo, de 

acordo com os preços recebidos dos produtores”, complementa. 

Outro fator de influência apontado pelo especialista é a 

concorrência acirrada entre os postos revendedores, muitas 

vezes praticando valores de custo com margens negativas para 
manter o volume de vendas. O resultado disso é uma 

‘quebradeira no mercado’ caracterizada, sobretudo, pela 



 
 

concentração cada vez maior do segmento em poucos agentes. 

O cenário, longe de ser local, está presente em todo o país. 

“Isso não ocorre apenas no RN, esse movimento é cíclico e 

ocorre em todo território nacional. O preço médio de venda aos 
postos pelas distribuidoras no RN para postos bandeirados, 

pesquisados no dia 04 de dezembro, gira em torno de R$4,90. 

Portanto, vender por R$5,28 é obter uma margem de apenas 
8% que nem remunera os custos. Um Posto para pagar as 

contas e ter poder de reinvestir em meio ambiente, atender a 

legislação de mais de 15 órgãos fiscalizatórios, modernizar 
equipamentos por força de lei etc, teria que praticar uma 

margem mínima de 15%”, afirma Nelio Wanderley. 

Entre as cidades com o mesmo valor de Natal, apenas Campo 

Grande também apresentou  R$5, 28 pelo litro do 
combustível.  Já em relação ao preço médio de revenda do óleo 

diesel, segundo a ANP, Natal consta com o valor de R$ 6,04 por 

litro. No total, a pesquisa percorreu sete postos de combustíveis 
da capital. Em comparação a outras cidades do Nordeste, o 

valor supera a média entre R$ 5, 84 e R$ 5,95 observada em 

São Luís, João Pessoa e Salvador.   

Além da gasolina comum e óleo diesel, as pesquisas da ANP 
reúnem informações sobre outros combustíveis como etanol 

hidratado, gasolina comum aditivada,  GLP e GNV.   

  



 
 

IBGE revisa crescimento do PIB de 2022 de 2,9% para 3% 

Link https://www.blogdobg.com.br/ibge-revisa-crescimento-
do-pib-de-2022-de-29-para-3/  

Data da 
publicação 

05/12/2023 

Veículo BLOG DO BG 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

IBGE revisa crescimento do PIB de 2022 de 2,9% 

para 3% 

Foto: Marcos Santos | USP Imagem 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) revisou o 

crescimento em 2022 do Produto Interno Bruto (PIB) – a soma dos 

bens e serviços finais produzidos no país – passando de 2,9%, 

percentual divulgado anteriormente, para 3%, uma diferença de 0,1 

ponto percentual (pp). A revisão foi divulgada nesta terça-feira (5), 

no Rio de Janeiro, juntamente com os resultados do terceiro 

trimestre de 2023. 

https://www.blogdobg.com.br/ibge-revisa-crescimento-do-pib-de-2022-de-29-para-3/
https://www.blogdobg.com.br/ibge-revisa-crescimento-do-pib-de-2022-de-29-para-3/


 
 

Para a coordenadora de Contas Nacionais do IBGE, Rebeca Palis, a 

diferença pode ser explicada pela mudança de pesos do Sistema 

de Contas Nacionais, realizada a partir de novos dados. 

“A gente reestimou os quatro trimestres de 2022 já com a revisão 

de todos os dados primários usados frequentemente, como a 

pesquisa industrial mensal e a de serviços, dados externos 

financeiros, de seguros e de saúde e também as pesquisas 

estruturais anuais da parte da agropecuária”, disse. 

Segundo o IBGE, na divulgação do terceiro trimestre de cada ano, 

as Contas Nacionais Trimestrais têm a rotina de fazer uma revisão 

mais abrangente que incorpora os novos pesos das Contas 

Nacionais Anuais de dois anos anteriores. É nesse momento, 

segundo o órgão, que são incluídas nas séries trimestrais as 

atualizações nas séries de dados adotadas e, se for o caso, 

aperfeiçoamentos metodológicos. 

Agência Brasil 



 
 

PIB varia 0,1% no 3º trimestre de 2023 

Link https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-
imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/38535-pib-
varia-0-1-no-3-trimestre-de-2023  

Data da 
publicação 

05/12/2023 

Veículo IBGE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

PIB varia 0,1% no 3º 

trimestre de 2023 

O Produto Interno Bruto (PIB) variou 0,1% no 

terceiro trimestre de 2023 (frente ao segundo 

trimestre deste ano), na série com ajuste sazonal. 

Frente ao mesmo trimestre de 2022, o PIB cresceu 

2,0%. No acumulado nos quatro trimestres, 

terminados em setembro de 2023, o PIB cresceu 

3,1%, frente aos quatro trimestres imediatamente 

anteriores. O acumulado do ano foi de 3,2% frente 

ao mesmo período de 2022.  

Período de comparação 

Indicadores 

PIB AGRO INDUS SERV FBCF 
CONS. 

FAM 

CONS. 

GOV 

Trimestre / trimestre imediatamente 

anterior (com ajuste sazonal) 
0,1% -3,3% 0,6% 0,6% -2,5% 1,1% 0,5% 

Trimestre / mesmo trimestre do ano 

anterior (sem ajuste sazonal) 
2,0% 8,8% 1,0% 1,8% -6,8% 3,3% 0,8% 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/38535-pib-varia-0-1-no-3-trimestre-de-2023
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/38535-pib-varia-0-1-no-3-trimestre-de-2023
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/38535-pib-varia-0-1-no-3-trimestre-de-2023


 
 

Acumulado em quatro trimestres / 

mesmo período do ano anterior (sem 

ajuste sazonal) 

3,1% 14,4% 2,0% 2,8% -1,1% 3,7% 1,0% 

Valores correntes no 3º trimestre (R$) 
2,7 

trilhões 

154,0 

bilhões 

621,6 

bilhões 

1,6 

trilhão 

455,0 

bilhões 

1,7 

trilhão 

479,7 

bilhões 

Taxa de investimento (FBCF/PIB) no 3° trimestre de 2023 = 16,6% 

Taxa de poupança (POUP/PIB) no  3º trimestre de 2023 = 15,7% 

Em valores correntes, o PIB no terceiro trimestre 

de 2023 totalizou R$ 2,741 trilhões, sendo R$ 

2,387 trilhões referentes ao Valor Adicionado (VA) 

a preços básicos e R$ 353,8 bilhões aos Impostos 

sobre Produtos líquidos de Subsídios.  

No terceiro trimestre de 2023, a taxa de 

investimento foi de 16,6% do PIB, uma queda 

frente ao mesmo período de 2022 (18,3%). Já a 

taxa de poupança foi de 15,7%, inferior à do 

terceiro trimestre do ano passado (16,3%).   

Principais resultados do PIB - do 3º trimestre de 2022 ao 3º trimestre de 

2023 (%) 

Taxas (%) 2022.III 2022.IV 2023.I 2023.II 2023.III 

Acumulado ao longo do ano / 

mesmo período do ano 

anterior 

3,1 3,0 4,2 3,8 3,2 

Últimos quatro trimestres / 

quatro trimestres 

imediatamente anteriores 

2,7 3,0 3,7 3,7 3,1 



 
 

Trimestre / mesmo trimestre 

do ano anterior 
4,3 2,7 4,2 3,5 2,0 

Trimestre / trimestre 

imediatamente anterior (com 

ajuste sazonal) 

1,1 -0,1 1,4 1,0 0,1 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais 

PIB varia 0,1% em relação ao trimestre imediatamente anterior 

O PIB variou 0,1% frente ao terceiro trimestre contra o segundo 

trimestre deste ano, na série com ajuste sazonal. Tanto os Serviços 

quanto a Indústria avançaram 0,6% nessa comparação, enquanto a 

Agropecuária recuou 3,3%. 

Nas atividades industriais, houve variações positivas das Indústrias 

extrativas (0,1%) e das Indústrias de transformação (0,1%). Já a 

atividade de Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de 

resíduos cresceu 3,6% e a Construção recuou 3,8%. 

Entre as atividades dos Serviços, houve variação positiva em: 

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados (1,3%), 

Atividades imobiliárias (1,3%), Informação e comunicação (1,0%), 

Outras atividades de serviços (0,5%), Administração, defesa, saúde e 

educação públicas e seguridade social (0,4%) e Comércio (0,3%). Por 

outro lado, a atividade de Transporte, armazenagem e correio recuou 

0,9%. 

Pela ótica da despesa, a Formação Bruta de Capital Fixo caiu 2,5% 

frente ao trimestre anterior. A Despesa de Consumo das Famílias 

subiu 1,1% e a Despesa de Consumo do Governo variou 0,5%. No 

setor externo, enquanto as Exportações de Bens e Serviços 

avançaram 3,0%, as Importações de Bens e Serviços recuaram 2,1% 

em relação ao segundo trimestre de 2023. 

PIB cresce 2,0% frente ao 3º trimestre do ano passado 



 
 

Quando comparado a igual período do ano anterior, o PIB apresentou 

crescimento de 2,0% no terceiro trimestre de 2023. A alta do Valor 

Adicionado a preços básicos foi de 2,1% e dos Impostos sobre 

Produtos Líquidos de Subsídios foi de 1,2%. 

A Agropecuária cresceu 8,8% em relação a igual período de 2022, 

principalmente com o desempenho de alguns produtos da lavoura 

que possuem safra relevante no terceiro trimestre, tais como: milho 

(19,5%), cana-de-açúcar (13,1%), algodão herbáceo (12,5%) e café 

(6,9%). Também houve contribuição positiva das estimativas para a 

Pecuária no período analisado. 

A Indústria registrou alta de 1,0%. Dentre suas atividades, o melhor 

resultado veio de Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de 

gestão de resíduos (7,3%), favorecida pelo maior consumo de 

eletricidade, principalmente residencial, e pelas bandeiras verdes do 

ano. As Indústrias extrativas também cresceram (7,2%) por conta da 

alta da extração de petróleo e gás. Já a Construção recuou (-4,5%) no 

período. 

Essa queda é explicada pelas retrações da ocupação e da produção 

dos insumos típicos dessa atividade. Também houve queda das 

Indústrias de transformação (-1,5%), cujo resultado foi influenciado, 

principalmente, pela retração da máquinas e equipamentos, produtos 

químicos, indústria automotiva e metalurgia. 

O valor adicionado de Serviços subiu 1,8% frente ao mesmo período 

de 2022, com destaque para a alta de Atividades financeiras, de 

seguros e serviços relacionados (7,0%). Também tiveram altas: 

Atividades imobiliárias (3,6%), Informação e comunicação (1,6%), 

Transporte, armazenagem e correio (1,6%), Outras atividades de 

serviços (1,1%), Comércio (0,7%) e Administração, defesa, saúde e 

educação públicas e seguridade social (0,4%). 

Pela ótica da demanda, a Despesa de Consumo das Famílias registrou 

crescimento de 3,3%, influenciado pelos auxílios governamentais às 

famílias e pela melhora no mercado de trabalho. A Despesa de 



 
 

Consumo do Governo cresceu 0,8% no período. A Formação Bruta de 

Capital Fixo recuou 6,8% no terceiro trimestre de 2023, justificada 

pela queda na produção interna de bens de capital, construção e na 

importação de bens de capital. 

No setor externo, as Exportações de Bens e Serviços subiram 10,0%, 

enquanto as Importações de Bens e Serviços recuaram 6,1% no 

terceiro trimestre de 2023. Dentre as exportações, aquelas que 

registraram melhores resultados foram agropecuária, extrativa 

mineral, derivados do petróleo, produtos alimentícios e serviços. Na 

pauta de importações, as quedas mais relevantes ocorreram em 

máquinas e equipamentos, produtos químicos, derivados de petróleo 

e produtos farmacêuticos. 

PIB acumula crescimento de 3,2% até setembro 

No acumulado do ano até o terceiro trimestre de 2023, o PIB cresceu 

3,2% em relação a igual período de 2022. Nessa comparação, a 

Agropecuária (18,1%), a Indústria (1,2%) e os Serviços (2,6%) ficaram 

no campo positivo. 

As atividades da Indústria com resultado positivo ao longo do ano 

foram as Indústrias extrativas (7,9%) e Eletricidade e gás, água, 

esgoto, atividades de gestão de resíduos (5,8%). Já as Indústrias de 

transformação (-1,6%) e a Construção (-0,9%) caíram nessa 

comparação. 

Nos Serviços, houve alta em: Atividades financeiras, de seguros e 

serviços relacionados (7,0%), Informação e comunicação (3,8%), 

Transporte, armazenagem e correio (3,5%), Atividades imobiliárias 

(3,1%), Outras atividades de serviços (2,9%), Administração, defesa, 

saúde e educação públicas e seguridade (0,9%) e Comércio (0,9%). 

PIB cresce 3,1% no acumulado em quatro trimestres 

O PIB acumulado nos quatro trimestres terminados em setembro de 

2023 cresceu 3,1% em relação aos quatro trimestres imediatamente 

anteriores. Essa taxa resultou do avanço no Valor Adicionado a preços 



 
 

básicos (3,1%) e nos Impostos sobre Produtos Líquidos de Subsídios 

(2,5%). O resultado do Valor Adicionado nessa comparação decorreu 

dos seguintes desempenhos: Agropecuária (14,4%), Indústria (2,0%) e 

Serviços (2,8%). 

Na análise da demanda, a Despesa de Consumo das Famílias cresceu 

3,7% e a Despesa de Consumo do Governo, 1,0%. Por outro lado, a 

Formação Bruta de Capital Fixo recuou 1,1%. No âmbito do setor 

externo, tanto as Exportações de Bens e Serviços avançaram 10,3% e 

as Importações de Bens e Serviços variaram -0,1%. 

PIB totaliza R$2,7 trilhões no terceiro trimestre 

O Produto Interno Bruto no terceiro trimestre de 2023 totalizou R$ 

2,741 trilhões, sendo 

R$ 2,387 trilhões referentes ao Valor Adicionado a preços básicos e R$ 

353,8 bilhões aos Impostos sobre Produtos líquidos de Subsídios. 

Taxa de Investimento foi de 16,6% no 3º trimestre 

A taxa de investimento no terceiro trimestre de 2023 foi de 16,6%, o 

que representa uma queda em relação à do mesmo período do ano 

anterior (18,3%). A taxa de poupança foi de 15,7% no terceiro 

trimestre de 2023, menor que os 16,3% obtidos no mesmo período de 

2022. 

Revisão das séries trimestrais 

As Contas Nacionais Trimestrais têm a rotina de, na divulgação do 

terceiro trimestre de cada ano, realizar uma revisão mais abrangente 

que incorpora os novos pesos das Contas Nacionais Anuais de dois 

anos antes. Aproveita-se este momento para introduzir, nas séries 

trimestrais, atualizações nas séries de dados adotadas e, se for o 

caso, aperfeiçoamentos metodológicos. 

Com a divulgação dos resultados anuais definitivos para o ano de 

2021 da série do Sistema de Contas Nacionais - referência 2010, as 

séries das Contas Nacionais Trimestrais são agora revisadas em todos 



 
 

os trimestres do ano de 2022, além dos dois primeiros trimestres de 

2023. 

Nesta divulgação, os principais pontos revistos são destacados nas 

tabelas a seguir: 

  

A Tabela I.1 mostra a revisão, para o ano de 2022, das taxas de 

crescimento do PIB e seus principais componentes pelas óticas da 

oferta e da demanda. 

 

 



 
 

A Tabela I.2 mostra a revisão, para o primeiro e segundo trimestres 

de 2023, das taxas de crescimento do PIB e seus principais 

componentes pelas óticas da oferta e da demanda. 
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ouvir: 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) revisou o crescimento 
em 2022 do Produto Interno Bruto (PIB) - a soma dos bens e serviços finais 
produzidos no país - passando de 2,9%, percentual divulgado anteriormente, 
para 3%, uma diferença de 0,1 ponto percentual (pp). A revisão foi divulgada 
nesta terça-feira (5), no Rio de Janeiro, juntamente com os resultados do 
terceiro trimestre de 2023.   

Para a coordenadora de Contas Nacionais do IBGE, Rebeca Palis, a diferença 
pode ser explicada pela mudança de pesos do Sistema de Contas Nacionais, 
realizada a partir de novos dados. 

“A gente reestimou os quatro trimestres de 2022 já com a revisão de todos os 
dados primários usados frequentemente, como a pesquisa industrial mensal e 
a de serviços, dados externos financeiros, de seguros e de saúde e também as 
pesquisas estruturais anuais da parte da agropecuária”, disse. 

Segundo o IBGE, na divulgação do terceiro trimestre de cada ano, as Contas 
Nacionais Trimestrais têm a rotina de fazer uma revisão mais abrangente que 
incorpora os novos pesos das Contas Nacionais Anuais de dois anos 
anteriores. É nesse momento, segundo o órgão, que são incluídas nas séries 
trimestrais as atualizações nas séries de dados adotadas e, se for o caso, 
aperfeiçoamentos metodológicos. 

Contas 

As séries das Contas Nacionais Trimestrais foram revisadas após a divulgação 
dos resultados anuais definitivos para o ano de 2021 da série do Sistema de 
Contas Nacionais, tendo como referência 2010. 

“Nesse período quando a gente faz uma revisão maior da série, baseada nas 
contas que divulgamos no começo de novembro das Contas Nacionais Anuais, 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/ibge-revisa-para-3-o-pib-de-2022
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/ibge-revisa-para-3-o-pib-de-2022


 
 

que hoje em dia são considerados, para a gente, como definitivas a partir de 
2021 e a partir delas, a gente recalcula o ano de 2022 nos quatro trimestres e 
recalcula os dois primeiros de 2023”, avaliou Rebeca Palis, acrescentando que, 
com os dados já revisados, o IBGE calcula o terceiro trimestre do ano. 

Segundo a coordenadora, a principal revisão de 2022, pelo lado da oferta, foi 
que a indústria e os serviços praticamente não tiveram revisão. No entanto, na 
agropecuária houve uma diferença significativa. O recuo passou de 1,7% para 
1,1%. 

“A maior revisão foi uma queda menor da agropecuária, exatamente porque a 
gente saiu das pesquisas trimestrais e já colocou as pesquisas estruturais. Isso 
deu uma diferença, a queda diminuiu em 0,6 ponto percentual”, revelou. 

Na parte da demanda o que mais variou foi o item  despesas de consumo do 
governo, que, conforme explicou Rebeca, tem a ver com dados de saúde. 
Essas despesas saíram de 1,5% para 2,1% com a revisão. “Se a gente pegar 
os dados de saúde pública do DataSUS, [o setor] ele tem feito umas revisões 
grandes nos dados para trás. A gente pegou os últimos dados e deu uma 
revisão para cima de 0,6 pp”, finalizou. 
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Além da divulgação dos dados referentes às Contas Nacionais no terceiro trimestre de 

2023, o IBGE também mostrou nesta terça-feira (5) revisões para cima das informações 

de todo os trimestres do ano passado e dos dois primeiros deste ano. Com esses dados 

novos, a economia brasileira cresceu 3,0% no ano passado, ante a informação anterior 

de 2,9%. 

O crescimento do PIB do primeiro trimestre de 2023 ante o mesmo período do ano 

anterior, que foi estimado em 4,0%, passou para 4,2%. No segundo trimestre, a alta 

passou de 3,4% para 3,5%. 

XP Investimentos 

Ganhe até 5 mil reais em vale-bônus na plataforma CRM&Bonus 

Abra a sua conta gratuita na XP para ganhar o seu vale 

EU QUERO 
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“Com essa revisão, o resultado anual de 2022 variou +0,1 ponto percentual, explicado 

principalmente pela mudança de pesos do Sistema de Contas Nacionais. Já as revisões 

do primeiro e segundo trimestres de 2023 foram mais relacionadas à agropecuária, 

porque agora incorporamos as estimativas de novembro do LSPA (Levantamento 

Sistemático da Produção Agrícola), com o ano já terminando”, explicou a coordenadora 

de Contas Nacionais do IBGE, Rebeca Palis. 

De fato, o setor agropecuário passou de uma alta de 18,8% para 22,9% no primeiro 

trimestre ante o mesmo período do ano anterior. No segundo trimestre, a alta antes 

anunciada de 17,0% passou para 20,9%, na mesma comparação. 

Para o setor de serviços, o crescimento foi revisado de 2,9% para 3,3% no primeiro 

trimestre e de 2,3% para 2,7% no segundo trimestre ante 2022. Na indústria, no entanto, 

a revisão foi para baixo: de um crescimento de 1,9% para 1,5% nos primeiros três meses 

do ano e de uma alta de 1,5% para 1,0% no segundo trimestre. 
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PIB do Brasil cresceu 0,1% no 3º trimestre, aponta IBGE - Foto: José Paulo Lacerda / CNI 
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O Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil superou as previsões e 

cresceu 0,1% no 3º trimestre de 2023 na comparação com os três 

meses imediatamente anteriores, informou o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) nesta terça-feira (5). 

A economia brasileira passa por um processo de desaceleração, já que 

o saldo vem depois de a atividade crescer 1% no segundo trimestre 

deste ano. Em relação aos mesmos três meses de 2022, o PIB brasileiro 

teve alta de 2%. 

Este é o terceiro resultado positivo consecutivo do indicador em bases 

trimestrais — o IBGE revisou os números do 4º trimestre de 2022 para 

uma queda de 0,1%. 

Já na janela anual, a alta acumulada em quatro trimestres é de 3,1%. E, 

no acumulado dos nove meses de 2023, o ganho foi de 3,2% contra o 

mesmo período do ano passado. 

Grande destaque do primeiro semestre, a Agropecuária teve recuo de 

3,3% entre julho e setembro por conta da saída da colheita da base de 

comparação. Na comparação com o mesmo trimestre do ano passado, 

contudo, acumula alta de 8,8%. 

O segmento de serviços, setor mais importante da economia brasileira, 

voltou a subir 0,6% no trimestre. A alta em relação ao mesmo período 

de 2022 é de 1,8%. 

Em valores correntes, o PIB totalizou R$ 2,741 trilhões. Foram R$ 

2,387 trilhões vindos de Valor Adicionado (VA) a preços básicos, e 



 
 

outros R$ 353,8 bilhões de Impostos sobre Produtos líquidos de 

Subsídios. 

Principais destaques do PIB no 3º trimestre: 

• Serviços: 0,6% 

• Indústria: 0,6% 
• Agropecuária: -3,3% 
• Consumo das famílias: 1,1% 
• Consumo do governo: 0,5% 
• Investimentos: -2,5% 
• Exportações: 3% 
• Importação: -2,1% 

Revisão de resultados 

No terceiro trimestre, o IBGE costuma realizar revisões de resultados 

anteriores do PIB do país. Foram revistos os números de todos os 

trimestres do ano de 2022, além dos dois primeiros trimestres de 2023. 

A principal revisão foi uma queda menor da Agropecuária em 2022. O 

recuo passou de 1,7% para 1,1%. A mudança de base também altera os 

resultados em 2023, já que a base de comparação muda. 

Assim, o setor passou de um crescimento de 18,8% para 22,9% no 

primeiro trimestre, e de 17% para 20,9% no segundo. 

Agro e Serviços continuam fortes 

O terceiro trimestre de 2023 fica marcado por uma desaceleração mais 

clara da economia, que vinha de dois trimestres crescendo na casa de 

1%. O resultado mais marcante é o da Agropecuária, com queda de 



 
 

3,3%. O resultado é influenciado pela saída da supersafra de soja do 1º 

semestre. 

Ainda assim, o setor puxa a economia brasileira para cima no ano, 

tanto que ainda há alta de 8,8% em relação ao mesmo trimestre de 

2022, apoiadas por culturas de milho (19,5%), cana (13,1%), algodão 

(12,5%) e café (6,9%). No acumulado do ano, o agro cresce 18,1%, 

líder absoluto entre os setores. 

Os serviços também continuaram a trajetória de crescimento, com alta 

de 0,6% em relação ao trimestre anterior. 

O IBGE destaca que seis das sete atividades analisadas registraram 

crescimento neste trimestre. Os maiores aumentos percentuais vieram 

das atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados (1,3%) e 

as imobiliárias (1,3%). Destaque também para Informação e 

comunicação (1%). 

Também subiram outras atividades de serviços (0,5%), administração, 

defesa, saúde e educação públicas e seguridade social (0,4%) e 

comércio (0,3%). Quem teve queda foi o setor de transporte, 

armazenagem e correio (-0,9%), atividade ligada ao transporte de 

passageiros, mas também aos fretes da Agropecuária. 

Contra o mesmo período do ano passado, a alta foi de 1,8%. Os 

destaques são a Intermediação financeira e seguros (7%) e Atividades 

imobiliárias (3,6%). 



 
 

Os serviços totais chegam ao maior patamar da série histórica e 8% 

acima do pré-pandemia. 

A Indústria teve alta de 0,6% no trimestre e de 1% contra o mesmo 

trimestre do ano passado. O destaque vai para a atividade de 

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos, que 

cresceu 3,6% no período e de 7,3% versus o terceiro trimestre do ano 

passado. 

Por outro lado, a Construção foi destaque de queda, com recuo de 

3,8% e de 4,5%, respectivamente. 

A Indústria Extrativa também vem bem no ano. A alta no trimestre foi 

de 0,1%, mas de 7,2% em relação ao trimestre de 2022. Segundo o 

IBGE, o desempenho puxado pelo crescimento da extração de petróleo 

e gás. 
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© Marcello Casal Jr/Agência Brasil/Arquivo 

Por Agência Brasil — A taxa média de juros cobrada de pessoa física no 
crédito livre recuou 1,9 ponto percentual (p.p.) em outubro, chegando a 
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55,4% ao ano. No acumulado de 12 meses, o recuo está em 1,2 p.p. 
Segundo as estatísticas monetárias e de crédito, divulgadas nesta terça-
feira (5) pelo Banco Central, o resultado se deve principalmente à queda 
das taxas médias cobradas nas operações de cartão de crédito rotativo, 
que diminuiu 9,5 p.p., e no cheque especial, que reduziu em 7,3 p.p. Já 
o crédito pessoal não consignado registrou redução de 1,7p.p. 

No caso das pessoas jurídicas, a taxa média ficou em 22,8% ao ano, o 
que, segundo o BC, corresponde a “estabilidade no mês e redução de 
0,4 p.p. em 12 meses. 

No crédito livre – quando os bancos têm autonomia para emprestar 
dinheiro captado no mercado e definir as taxas de juros cobrados dos 
clientes –, a taxa média de juros observada em outubro chegou a 
42,2%, com decréscimo mensal de 1,1 p.p. e estabilidade na 
comparação interanual com outubro de 2022. 

O volume das operações de crédito com recursos livres reduziu em 
0,4% em outubro, ficando em R$3,3 trilhões. Em 12 meses, no entanto, 
o resultado representa um avanço de 5%. Para as empresas, o volume 
do crédito atingiu R$ 1,4 trilhão em outubro, o que representa queda 
mensal de 1,8% e incremento de 1,1% na comparação com outubro de 
2022. 

De acordo com o BC, o spread bancário (diferença entre a taxa de 
captação do dinheiro pelo banco e a cobrada do cliente) das novas 
contratações ficou em 20,3 p.p., “com queda mensal de 0,9 p.p. e 
estabilidade em 12 meses”. 

Tendo como recorte o crédito direcionado – quando as regras são 
definidas pelo governo, com taxas de juros mais estáveis, e direcionado 
basicamente aos setores habitacional, rural, de infraestrutura e ao 
microcrédito – o volume de R$ 2,3 trilhões representa avanço de 0,9% 
no mês e de 10,7% em 12 meses. 



 
 

“Por segmento, o crédito direcionado às pessoas jurídicas somou R$ 
788,6 bilhões, com incremento mensal de 0,9% no mês e de 9,1% em 
12 meses, enquanto o crédito direcionado às pessoas físicas assinalou 
avanços de 0,8% e 11,6%, respectivamente, alcançando R$ 1,5 trilhão”, 
informou o BC. 

O volume das operações de crédito do Sistema Financeiro Nacional 
(SFN) alcançou R$ 5,6 trilhões em outubro, incremento de 0,1% no 
mês. O resultado decorre de “movimentos distintos”, com redução 
mensal de 0,8% na carteira de pessoas jurídicas, com total de R$ 2,2 
trilhões, em contraposição ao aumento mensal de 0,8% na carteira de 
crédito para pessoas físicas, com total de R$ 3,4 trilhões. 

Considerando todas as novas contratações feitas em outubro – crédito 
livre e direcionado-, a taxa média de juros ficou em 29,7% ao ano, 
resultado que se deve a uma diminuição de 0,8 p.p. no mês e de 0,4 p.p. 
na comparação com outubro de 2022. 

O saldo do crédito ampliado ao setor não financeiro – que são 
empresas, famílias e governos, independentemente da fonte (bancária, 
mercado de título ou dívida externa) – chegou a R$ 15,6 trilhões, o que 
corresponde a 147,3% do PIB (soma dos bens e serviços produzidos no 
país) e a uma expansão de 0,9% no mês. 

O documento detalha que o esse avanço resulta principalmente dos 
títulos de dívida (1,3%), bem como da dívida externa (0,6%). “Em 12 
meses, o crédito ampliado cresceu 7,7%, impulsionado pelos títulos de 
dívida (9,8%) assim como pelos empréstimos do SFN (7,4%)”, justifica o 
BC. 

O crédito ampliado às empresas ficou em R$ 5,5 trilhões (51,6% do 
PIB), com acréscimo de 0,3% no mês, com crescimento no saldo dos 
títulos de dívida securitizados (2,3%). A variação acumulada em 12 
meses ficou em 8,1% e decorre do crescimento de 25,8% em títulos de 
dívida. 



 
 

Já o crédito ampliado às famílias chegou a R$ 3,7 trilhões (34,7% do 
PIB) no mês, com expansões de 0,8% no mês e de 9,6% em 12 meses, 
com destaque para o incremento nos empréstimos do SFN. 

* Colaborou Andreia Verdélio 
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Taxa média para pessoa física ficou em 55,4% ao ano 

A taxa média de juros cobrada de pessoa física no crédito livre recuou 1,9 
ponto percentual (p.p.) em outubro, chegando a 55,4% ao ano. No acumulado 
de 12 meses, o recuo está em 1,2 p.p. Segundo as estatísticas monetárias e de 
crédito, divulgadas nesta terça-feira (5) pelo Banco Central, o resultado se deve 
principalmente à queda das taxas médias cobradas nas operações de cartão 
de crédito rotativo, que diminuiu 9,5 p.p., e no cheque especial, que reduziu em 
7,3 p.p. Já o crédito pessoal não consignado registrou redução de 1,7p.p.  

No caso das pessoas jurídicas, a taxa média ficou em 22,8% ao ano, o que, 
segundo o BC, corresponde a “estabilidade no mês e redução de 0,4 p.p. em 
12 meses. 

No crédito livre – quando os bancos têm autonomia para emprestar dinheiro 
captado no mercado e definir as taxas de juros cobrados dos clientes –, a taxa 
média de juros observada em outubro chegou a 42,2%, com decréscimo 
mensal de 1,1 p.p. e estabilidade na comparação interanual com outubro de 
2022. 

O volume das operações de crédito com recursos livres reduziu em 0,4% em 
outubro, ficando em R$3,3 trilhões. Em 12 meses, no entanto, o resultado 
representa um avanço de 5%. Para as empresas, o volume do crédito atingiu 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/juros-recuam-para-o-credito-rotativo-e-cheque-especial
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/juros-recuam-para-o-credito-rotativo-e-cheque-especial
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/juros-recuam-para-o-credito-rotativo-e-cheque-especial


 
 

R$ 1,4 trilhão em outubro, o que representa queda mensal de 1,8% e 
incremento de 1,1% na comparação com outubro de 2022. 

De acordo com o BC, o spread bancário (diferença entre a taxa de captação do 
dinheiro pelo banco e a cobrada do cliente) das novas contratações ficou em 
20,3 p.p., “com queda mensal de 0,9 p.p. e estabilidade em 12 meses”. 

Crédito direcionado 

Tendo como recorte o crédito direcionado – quando as regras são definidas 
pelo governo, com taxas de juros mais estáveis, e direcionado basicamente 
aos setores habitacional, rural, de infraestrutura e ao microcrédito – o volume 
de R$ 2,3 trilhões representa avanço de 0,9% no mês e de 10,7% em 12 
meses. 

“Por segmento, o crédito direcionado às pessoas jurídicas somou R$ 788,6 
bilhões, com incremento mensal de 0,9% no mês e de 9,1% em 12 meses, 
enquanto o crédito direcionado às pessoas físicas assinalou avanços de 0,8% 
e 11,6%, respectivamente, alcançando R$ 1,5 trilhão”, informou o BC. 

O volume das operações de crédito do Sistema Financeiro Nacional (SFN) 
alcançou R$ 5,6 trilhões em outubro, incremento de 0,1% no mês. O resultado 
decorre de “movimentos distintos", com redução mensal de 0,8% na carteira de 
pessoas jurídicas, com total de R$ 2,2 trilhões, em contraposição ao aumento 
mensal de 0,8% na carteira de crédito para pessoas físicas, com total de R$ 
3,4 trilhões. 

Considerando todas as novas contratações feitas em outubro - crédito livre e 
direcionado-, a taxa média de juros ficou em 29,7% ao ano, resultado que se 
deve a uma diminuição de 0,8 p.p. no mês e de 0,4 p.p. na comparação com 
outubro de 2022. 

Setor não financeiro 

O saldo do crédito ampliado ao setor não financeiro – que são empresas, 
famílias e governos, independentemente da fonte (bancária, mercado de título 
ou dívida externa) – chegou a R$ 15,6 trilhões, o que corresponde a 147,3% do 
PIB (soma dos bens e serviços produzidos no país) e a uma expansão de 0,9% 
no mês. 

O documento detalha que o esse avanço resulta principalmente dos títulos de 
dívida (1,3%), bem como da dívida externa (0,6%). “Em 12 meses, o crédito 
ampliado cresceu 7,7%, impulsionado pelos títulos de dívida (9,8%) assim 
como pelos empréstimos do SFN (7,4%)”, justifica o BC. 



 
 

O crédito ampliado às empresas ficou em R$ 5,5 trilhões (51,6% do PIB), com 
acréscimo de 0,3% no mês, com crescimento no saldo dos títulos de dívida 
securitizados (2,3%). A variação acumulada em 12 meses ficou em 8,1% e 
decorre do crescimento de 25,8% em títulos de dívida. 

Já o crédito ampliado às famílias chegou a R$ 3,7 trilhões (34,7% do PIB) no 
mês, com expansões de 0,8% no mês e de 9,6% em 12 meses, com destaque 
para o incremento nos empréstimos do SFN. 

* Colaborou Andreia Verdélio 
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